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Klcíçao (ienil 
sdade . praeluruav^o   "<•' ' "■•■<  r"i"  «oit mtrilia   xnlire L'm* gociedaae,  interesses que devem  merecer i i>™»»"-:"»-r ■• ._---.- 

'. i oorn o flm tia darrotur I)íl9"i»t. 
nas actuaes circumstancias, c de preleren-\   csaero», pur «ou i»do, pinira» Ud» satembrodo 
cia a quaesquer outros, dedicação, esforços 

união Ctmaemàora 

.  Em desempenho do compromisso toma 
do pelo conselho director   da UNIXO   CON. 

MRVADORA, temos a honra de apresentar ao 
eleitorado da província   os candidatos para 
a eleição geral de l." de Dezembro. 
. Suo «lies : 

1.»  D1STRI0TO 

' Dr. Antônio da Silva Prado. 
fazendeiro, residente na capital. 

'."'■■■■    / 

2.8 DI8TR10TO 

'  Dr.  Joaquim Liopes Cbaves, 
fazendeiro, residente em Taubaté. 

3.
0
DISTRICTO 

.1. c 

Or. Fraiiotsco de Paula Ro- 
drigues  Alves, advogado, residente 
em .Guaratingnetá. 
.  ..-      <. 

^•DISTRIOTO 

XH*. Rodrigo Augusto da Sil. 
va, advogado, residente na  capital. 

5.* DISTRICTO 

Consellielro Manuel Antônio 
Uuarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente na capital. 

6.* DI8TR1CT0 

'   Ilrr.   Ignaolo Wallaeo da (•'» 
nía  Coclirane, engenheiro,  residente 

na corte. 

"■ <   ■ -'        • t.* DlSTHtCTO 

Ilr. Liiilx Sllverlo Alves Crua, 
advogado, residente em Campinas. 

8." DISTRICTO 

ft>r. Antônio Augusto da Fon- 
seea, advogado, residente no Rio Claro. 

9." DISTRICTO 

• Dr. D e lü n o Pinheiro de 
Ulhoa Cintra, fazendeiro, residente 

em Campinas. 

'. Si na escolha de taes nomes nSo pude 
•mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos os nossos amigos 
dos nove districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 

, os legitimos interesses    conservadores  da 

e sacrifícios dos cidad&os que nâo forem 
indifferentes á excepcional situação que 
o paiz atravessa. 

Os referidos candidatos sSo muito co- 
nhecidos na província ; tem todos um pas- 
sado, que dispensa programmas e recom- 
mendações. 

Ü acto, porém, da dissolução da câmara 
dos deputados, e a conseqüente consulta 
que a Coroa fez a nação, exigem presente- 
mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 
tadas sem subtilezas e dubiedades sobre a 
grande questão que deu causa a mesma 

dissolução. 
Podemos alfirmar ao eleitorado, que to- 

dos os candidatos da UNIãO CONSERVADORA 

sao adversos ao projecto do governo refor- 
mando táo profundamente a lei de 38 de 
Setembro de 1871, cujo systema parecia 
geralmente aceito; e todos elles, identifi- 
cados nesse pensamento, saberão corres- 

der    com energia, lealdade   e devota- 

daaidido   u   ountiuunr « Ayuouahu   pura Araquipu 
guurr.. uivií. 

0 govarno da IgUaiuo ranlvarfc dar um gul^a du- 
oi.im noa rebaldea, e oom auaa flm reorgitniat.vii aao 
axnraito. 

O jornal La Tribuna, em um «oargiao artigo di- 
rigido a Fiarola, pada ooataa ao ez-diatador daa 
joiaa arrebatada* daa igrajaa e «oavantoa a por alia 
vendidaa em Locdrea. 

— 
0 lanado ahilaDo approvoo o projeato da lei de 

orgauisavio da provinaia de Tirapaoá, deaigoando 
Iquiqua para aapit»! e daadu aoa babitaalea daquel- 
la território o praio lio um auno paia optaram pela 
naoionalidada peruana 

Os vinte e doua deputado* eloloidaa d» oamars 
em virtqde da nova lei de imoi^patibilidadea, per- 
tenaem ao partido liberal. 

Oi aenadorea Vergara • Vieoaa MaakaDna oom- 
batiam energicamente o projeeto da raforuia «onati- 
tuoional cffaiaaido pelo gorarno ; anatantando ü ul- 
timo a aomplata aaparnçSo da Igreja do Bntado. 

Vm talegrauima do Panai.i, pobliaudo na im- 
prenaa do Valparaiao, diiqua noatrábalkoa do sanai 
morriam ooDteaaa da operariue ebilenoa. 

0 governo reaolvera enviar para alli o eruzeiro 
Amatonas, *,im o flm de eonduzir ca oompatriataa 
qoe qaeiram regreaaar á pátria. 

ponc 
mento    á confiança   do eleitorado ,si por 
ventura    forem   eleitos  representantes da 

província. 
Filiados a um partido, cujas idéas, ten- 

dências e tradicçóes para a resolução dos 
problemas politicos e sociaes nâo podem 
prescindir da collaboraçEo do direito e do 
tempo, os candidatos da UNIãO CONSER- 

VADORA — absolutamente adversos ao pro- 
ecto do governo — sel-o-ão egualmente a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 
desorganisadores do trabalho agricola, fon- 
te principal de nossa prosperidade e en- 
grandecimento. 

S. Paulo, 2 de Outubro de 1884. 

ANTôNIO DA SILVA PRADO—Presidente. 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

F. A. DUTRA RODRIGUES. 

MANOEL ANTôNIO DUARTE HE AZEVEDO. 

RODRIGO A, DA SILVA. 

EXTERIOR 

FOLHETIM iIS 

DRAMAS DA VIDA 
Emílio   de  Rlchebourg 

PRIMEIRA   PARTE 

■ 

VJM  ORAM A  DB   FAMÍLIA 

AS CABTAS 

(Cmlinuação) 

• H»»U mm de vinte minntoe qn» a ara. da 80-, 
liara aatava 16 mo aao qoarto, margolhada em tna- 
t* ■•diUçIo.qnaado oovia bater diareetameate trea 
paneidaa i ina porta.    Lavanton-aa ■ foi abrir. 

Ênaontrou Pedro Valaniki. 
<    —Bnllo, Pedro, pergontoa ella eom eerta  anaie- 
itit, festa bem eoeaadido, enaoatraata-aa f 

O aarvidor raepondan  tiraodo  do bolao om  eerto 
mamare da aartas. qaa aatregon á condaaea. 

-    —Bam. diiaa alia, moita bem. 
O aaa raeta eatav» illnmiaado pala ehamma do 

taa olhar. .. 
—Obrigada, man bom Valanaki, tornoa ella; 

ham aarviata aaa taospatrSea, ie am aerndar fiel e 
bam. A taa tarefa eati eoaeloida até aagnnda or- 
dem: acarapólae ir deeaanaar. 

Padra baijoa a mie qoe a eondeeea eatendan-lhe 
• afaateo-ae aem proaaaeiar ama palavra. 

A ar»  d» Solenre eoatoa aa eartae,ha»ia deioito, 
A daapaito do vivo daeejo que tinha de aa lír, 

uabe aa«Ur a aaa earioeidada. 
—Blla. am primairo logar, diaaa alia. 
Aaaim\ome as sartae eaeoatradaa «o qnarto de 

Rarmamda aram todae do eooteiro, •''•« •'»» ,"- 
,„itaa, por latra da joven eandeeaa Nem todae 
Jrt. datada. : aaaa pele papal •"'•'•l.>»d» "» '•«' 
XInkMar a. maia antiga.. T«iava. '"J •"»'' 
SSa 4. 1M2 liaha, «peaiaimenta. '""^ » 
attea«<a da era da salanr* r™io il*}*" *•?**. 
££ Raymaada a. maa da Jalh. da M«3, a data da 
Srtaa»»«*ia»i«f i ds a»»am»«!o.   Baaa <UU eal- 

«ffitm 4* wr stiMr to m* Mtmn** •«-* 

PACIFICO E RIO Dí%. PRATA 

AH datas da   primairu proar.lonaiu, por deapaahoa 
telagruphioos, ala»nv'am   até   6 do oorreoiae aa dva 
joruios da sogund i até 9. 

Proaegoia a pieifliiavJo do norte do P«rú. Só nSo 
eatavam uaeopadaB par força do genaral Iglesiaa Sa- 
laverry e Trojillo. 

O governo uioutrava eatar resolvido a aoabar dn- 
flnitivamente com a guurra aivil e tratava de raanir 
armamento e pctraehos de guena, contando oum o 
apoio doa homens do commercio. 

Em Salaverry oa ravolloaoa tenturam abordar o 
vapor inglez Rcwidor, o qual conaogoio esoa- 
par-lbea. 

Cáaerea tinha eiihido de Aysautho em dirac(3o a 
Areqoipa 

Oí abetee qno soomp.nhavam Poga destitoiram-o 
do mando poliliao e ii.ilitar, nomeando Jetín Elias 
p na Hubititnü-o. 

O aaudilho Poga,  do partido   de Ciíeres, faz oma 

Na gamara doa deputados ao «ongresso da Rapu- 
blioa Argentina foi apresentada uma mocSo de 
aupproasã > do orçamento aa verbas pedidas para 
süminarioa. 

Constava que o nunaio apoatoliou, monsenhor 
Mattera eomouinicon ao preaidentu da repablisa a 
aonveraaçio que teve oom a direotoria da esoola 
normal da Cordoba, oonveríaglo qna não tinha a 
gravidade qoe lhe atlribniam. 

U nunaio moatrava-se sorprendida dos ataques de 
qoe era alvo por parte da imprensa notoriamente 
partidária do governo naoional. 

La Tribuna Nacional, folhe qaa pasaa por addiata 
ao general Ruaa, inaistia em que o decoro da naçSo 
exigia que o governo mandaase oa passaportes ao 
núncio 

Formara-se uma nova soaiadade, oom um capital 
da um milhão da puta. dia, para a exportação de 
carne secoa. 

Bm Tucuman sentiu-su um forte tremor de terra, 
que causou grHnda pânico. 

Nas minas da Faiuatina encnntron-sa um riquís- 
simo veio da prata. 

O governo resolvera, de acoordo com a junta de 
sanidade, prohibir a entrada do vapor italiano 
« Matteo Bru<zo >, esperado da Qaaova com grande 
numero de immigrantaa, 

Dizia-na qoe oa agentes dessa vapor haviam tale- 
graphado para o Chile perguntando se ella seria alli 
recebido, e dizendo que no caso eontrario sariam oa 
paasageiroa du embarcados nas ilhas Malvinas. 

Ànuaneiava-sa a appariçSo da dois novos jornaes 
em Buenos-Ayres, oom o flm da anataotarem, rea- 
pectivamente, aa oandidaturas da Jnarez Celman e 
Bernardo da Irigoyan, aotual ministro do interior, 
para futuro presidenta da republica. 

Na ilha de Martim Garcia estavam cumprindo 
quarentona c trea mil immigraatea >. 

O general Viotorica, miniatro da guerra, ji tinha 
partido da Conientas para o Grande Chaeo, com an 
tropas aob sen aommando, anm o fim de suboiettar 
os índios e conquistar os territórios oacopados por 
ea^as tribus   nômades. 

Constava noa sírcnlos diplomáticos que o conse- 
lheiro Alencar aeria removido para a noaai legaçau 
de Luboa, para preenaher a vaga do finado conse- 
lheiro Lupes Gama : para Buenos-Ayres ina o sr. 
Ponte Ribeiro, sendo substituído em Montevidéo 
pelo sr. Mello Âlvim, actnalments miniatro na Bo- 
lívia. 

Na Republica Oriental, a commissSo permanente 
approvou o acto do governo que dsatitníu o profaa- 
sor Doitelfanis de cathedratico de historia univer- 
sal da universidade da Montevidéo. 

0 conaelho universitaiio ainda nlo tinha mani- 
featado a sua opinião sobre tal assnmpto. 

Debatia-se na imprensa a qaeatía da livre nave- 
gaçSo da Lagoa Mirim e ip$o /IJí!»; a revieSo do 
tratado de 1851 

Era voz corrente qne o sr. José Vasqnaz Sagas- 
tume, ministro do Uragnay no Brazil, ocaupava-se 
d>'ate assnmpto, e até já se fatiava nas baaas com 
que o governo imparial eonsentiria um novo tra- 
tado. 

S-iriam »llas : a livra na»eg*{Jo nlo so d:i Lagoa 
Mirim somo também do Rio JaguarSo ; o reconheei- 
mento, por parte do governo oriental, que para isso 
fundaria   uma   nova divida   dos   prejuízos aoffridoi 

pelos cidadioa brasileiros nas diversas revolu^Ois 
qua tum oonvulaioaado aqualln paia, a finalmente 
ficar reconhecida oa anifloaçfto daa divida» qoe aca- 
ba da fazer a republica a quantia qne lhe adiantou 
o govaino imparial para aa daspssaa na guerra do 
Paraguay. 

FAra recebido em audiência publica, paio praai- 
dente da republioa, o novo miniatro do Peru dr. Do- 
mingos Lnna. 

Bm uma reuniBo que tova Ingar no dia 5, no siroo 
18 de Julho, foi eleita a sommiaslo diraotiva do 
chamado partido < colorado », qne tem de organisar 
os trabalhos aleitoraus para a nomoaçto dos (uturoa 
rapreaentantea qua tOm da ulegar o presidenta da 
republica, i:m Março da 1886. 

Oooupundo-se também os jornaaa da priaSo elfac- 
tuada om Qualoguaychii ( R. A ) de diversas por- 
aonag«n< do partida blanao, que, segundo donun- 
oiaram i» auetoridadea argantinaa, sa propunham 
invadir o ternto io Oriental. 

Bntre os presos figuram o sommandanta Layafa, 
con-nci Rnedaa a o dr Carlos Barro, filho do finado 
Bernardo Berro,   que foi presidenta da  republioa. 

Corriam diveraaa versões a importanola daasa 
tentativa revoluaionaria, havendo até quam assa- 
geraaso, o que damos com a devida reserva, que o 
general Arredondo aeria o principal ahafe o que em 
breve» dias ae poria á frente do movimento A asr 
isto exacto, e dado o prestigia do velho general, 
quo eati ha muitos anuas ao aerviça da governo 
argentino, mas que é oriental, tornar-se-hia muito 
mais aerio o estado daa oonaaa  políticas. 

Também em Colou a Gualegnay se fizeram di- 
versas prigSe?, e o governo nacional diapoz que os 
preaoa foiiaem internadoa. 

Fizeram estes um protesto, e nio sendo attendí- 
dos declararam que preferiam dirigir-se para o 
Brazil, onde encontrariam maia garantiaa para anas 
pessoas a bins. lata IhesfSV aanoedido. senda-lhes 
maroada o prazi de quarenta e oito horas para a 
partida. 

orevia a Jacqnos Verniar. Entretanto, isso nSo 
provava qoe existiam, nessa época, rBlaçSaa culpo- 
aas entre a moça e J loques Varnier. Ha aarlas moi- 
to innoeenles, relaçafla qaa OíJ «SO prohibilas, ^e 
uma moça pôde escrever a um amigo assim coma a 
uma amiga. 

A velha oondessa, poréa, nio duvidava mais: 
estava qouvenaila de qne Raymnnda, antes de ca- 
sar, tinia tido Jaequas Varnier por amante. 

—GaaliSo quer «abar, murmnron ella; poia bom, 
se nlo »ili aufflcientemente informado pelaa cartaa 
qua tam i em sna mio, est ia, oom certeza, hío de 
sompleta^-las. 

Quando o mal ahega. é preaiao ver até onde sa 
satends. iNio as cura uma ferida qna nlo se ousa 
examinar! . 

Com aanartas na mio, sahio do quarto a din- 
gio-se pak o do ooode, Sfj» porta ahrio devagar 
e asm ter fetido. 

Sorprandip o filho passeando a pasaoa largos a 
batendo no ieU> a na testa, saltando queixas sur- 
das, gostiou.jinlo oòmo um possesso. 

A soa palldez tinha tomado uma eár livida; pra- 
ia da um dadno horrível, o aaa olhar ohsmmejante 
ara o de um Insenaato ; um tramar convulsivo agi- 
tava-lha os I membros ; o seu rosto atormentado, 
inundado de nnor, qna corria-lhe da fronte, tinha 
uma expraasfcp indafinivel da aotlVim. nto. O daa- 
graçado moçci estava em um estado de exaltação 
nervosa impo' sivel de descrever 

Evidentemi ite, a leítcra das oartaa era a cansa 
dessa srise   h. rrivel. A  sra  de Soleara o sompro- 
hendcU. s        . .__«_» 

As cartas arrtaa eatavam em desordem sobra a 
mesa ; trss oi' qoatro amarrotada», sem duvida, 
n'om aeseaso a» colora,   tinham   sido   atiradas   ao 
«bâo. .", « . . • 

Cadeiras eaf Jaa, uma alfaia rota a dois magní- 
ficos vaao» de^távrea quebrados, attestavam que 
a ariae tinha d meçado por uma explosio da fu- 
ror. ,. 

Vendo a mSe o moço parou brníCsmente a enca- 
ren-a abanando*' cabeça. 

A sra. do Solvíro foi a elle a abraçou-o com af- 
faado. , 

- Meu filho, n   n saro fllho I gemeu ella. 
O conde fleon o momento «om a «abeça apoiada 

no hombro da cc .deaaa ; depois, desenvenailhan- 
do-aa do smplexiflpaataíno : 

—Mmha mie, <jsso eile, sen filhe é o   mais mi 
seraval doa boca 
oltimo doe lacaios. 

—Cala-ta, cala- 
—Sou um tolo, 
A sondsssa laaço 

mesmn tampo da ta 

agora, elle tem-se na sonta do 

nio .diga, isso I 
imbesil; diaprase-ms I 

• lhe um olhar cheio da dôr a ao 
•ara 

—Lesta/ pargant a alia, depois  da um «arto si- 
leaciã. 

—Sim. 
-Bitfel 

 GotSo, minha mãe, o qne a senhora suppunha é 
real, nada falta i on-ia desgraça. 

—Infeliziseate ! 
 E' horrível I  E' horrível! 
- Mau pobre fllho ! 
—Nío tenha dó de mim ; mereci a minha sorte, 

e é contra mim que eston, agora, furioso... NJo at- 
tendi aoa «ens sábios con»»lhos, contrariei a sua 
vontade. Ah! fui cruelmente punido por isso I Se 
sou desgraçado, a mim devo. Sim, sim, a aulpa é 
minha, eu mesmo deitai-maa perder, lançando-me, 
de olhos fechados, na armadilha qua me estava 
preparada. Maa, da qna anoanto infernal aervio-ae 
ella para cegar-me a eaae ponto? 

Pobre, ella quis ser risa; da nasoimento obscuro, 
cobiçava um titulo... Mas, diga, minha mia, como 
podia eu inppdr quo houve-se nessa areatnra, tio 
jovens tio bella, tanta baixeis, tanta abj-cçlo > 
Hodia eu var a alma venal sob o envolnaro gra- 
cioso a enoantadorl .   .,   , ,.     ,   „ 

—Ah I fui uma viotima fácil de apanhar ! Ea 
estava faaainado somo a avasinha pelo olhar bri- 
lhante da serpente. E ella apanhou-ma, como noa 
«ampos amorisanoa se apanham os oaTalloa selva- 
gens, atirando-me ao pescoço o laço qua ma anffoea ! 

Tudo nelle é oalsnlo. hypocrisia a mentira I E eu 
estou ligado a asaa dergraçada, e alia tem o man 
nome, a, por mais quo aa oig* oa faç», ella é minha 
mulher, eila é Condesaa de Soleara ! E easa criança 
qua vai naacer... Oh ! é medonha, nlo aei somo ainda 
nlo enlouqueci ! 

—Sim, man pobre G .atlo, estis a'nma aílnaçlo 
horrível ; maa é friamente, com calma, qne oonvém 
examina-la, pura enhir delia. 

—Isso é possível? 
—A desgraça ahi está, em nossa frente, agora fó 

podemos combater aa anas consequsnciaa. B' o que 
convém faze-. Nio exiate mal ao qual nlo aa posaa 
oppdr um remedio maia ou menoa soberano. Esse 
remédio, havemos da proeural-o o havemos de 
aehil-o, nào perdendo de vista que, quanto maior é 
o mal, tanto maia energia é preciao para vence! -o. 
Psra salvar am homem da morte, o cirurgiio nio 
hesita em amputar-lha um macabro gingranado : 
furemos como o cirurgião, eartarsmoa fando. Nio 
te hei de abandonar, pó ias contar eommigo. 

leio que acabas da dizer, meu fllho, parece qua 
estia safficiantamenta instruído ; todavia, o qua ta 
trago aqui poderá ainda dizerHe algnma cousa. 

—O qoe é, minha mie F 
—Estas sartaa 
— Essas sartas f 
— Oa Rsymaad». 
—Da ooes vêin alias f 
 Do   chalet  do parqoe, oada Padra V>lanaki foi 

hsseal-as por ordem minha. 
O cou-ie serrou os iobr'olho« a as sãos lábias «on- 

trahiram«aa. 
—K»4i  a»is t««be qss  «br', diaaa «lia «m TOI 

IBfd». 

nuario a pagar a taxa kilometrisa da 180 ra , qnan 
do percorrerem di> tancias nio axcadaatea a SO alto' 
matros. 

g 2' Continuam a vigorar os frotas mínimos da 
3( por wagon o kílomairo naa taballss 12 A, a 14 ; 
a do 0', na tabeliã 13, bem asafe as dispoaiçSss 
approvadaa com ralaçio áa qóantidadas maasraa da 
uma tonnelada na tabeliã 18 A a aa madsiraa da ta- 
beliã 13, cojo aomprimanto demanda transporta am 
dous wagons unidos, sendo preciso sonaxar mala 
um «agon. 

Art. 2* As drogas o madeiras da tintararia para 
as fabriaasde tscidoa, aerio taxadas pala tabeliã 6N 
quando foram despachada» aom dastíno ás mssmaa 
fabricas. 

Art. 3" Os gêneros clasaiflcados nas tabellaa abai- 
xo mensionadas, quando despaohados da eataçia da 
Norte para a da corto a visa-veraa, pagaria antra 
Norta a Cachoeira as saguintas tasaa t.    . ■■ , ■ 
Tabeliã n   12 A 

BOLETIM DO DIA 
Foi nomeado Joaquim de Camargo Neves 

para ageuto do correio de Porto Ferreira, 
cargo que jà exercia interinamente. 
  ^ 

Diversos moradores daa ruas do Dcqne da Caxias 
e da Alameda do Tríampho, no bairro dos Campos 
Eiyaios, reclamam contra a faltado policia naa 
mesmas rnai1, acarascando que alli dão-se freqüen- 
tes desordens sem qce appareça um sé agente da 
segurança publica. 

A sociedade União Recreativa commemora 
soiemuemeute, a 18 do corrente, á rua da 
Estação n. 10, o primeiro anniversario da 
sua iastallação. 

Agradecemos 
para essa festa. 

o   convite   que   recebemos 

O paviment0 térreo da egreja do OUegio vaa ter 
um destino de que sem duvida jamais cogitaram os 
padres jeanitas que flagram construir  equella tam 

pio. 
Cem cffj u, li-ae na gasata offlaial de   hontem, a 

noticiada haver sido eacalhido easa local para a ins- 
tallaçio da wxter-closets que devam servir aos em 
pregadoa   da   secretaria do   governo e á guardado 
palácio. 

Esaa installaçio   foi orçada em   900(. 

A suparintendencia da forro-via de  Santos 
á Jundiahy remetteu aos dírectores   da mes 
ma ferro-via, em Londres, a  importância d0 

150:000$ ao cambio de 19 11/16. 

Estrada de Ferro S. Paulo e 
Rio de Janeiro 

Foram approvalas, provisoriamente, as modifisa- 
çSas, as tarifas o inatrncçSas regalamentarea am 
vigor nasta eatrada, propostas pala respestiva oem- 
panhia. 

As modiflcsçSaa allndidaa sio as seguintes : 
Art 1" Os gêneros cUssiflcados na tabeliã 12 A 

pagarSo 320 rs., por wagon a por kilometro ; os da 
tabeliã 13, 3ü0 ra., e os oa taballa 14, 160ra , quan- 
do estas últimos percorrerem distancias auperiorea 
a 30 kilometroa. 

g 1° Oa gêneros classiflcadoa na tabeliã 14 conti- 

— Bam, mas acabas de lar as sartas da um, podas 
agora ler aa da outra... 

O moço tomon as cartaa com mio tremula a flson 
um momento ímm ivel, com os olhos fltos na letra 
flna e aportada, que conhecia. 

-Nio, mur orou elle, nio quero ler, isso havia 
de incommodar-me demasiadamente. B para nlo ser 
tentada a fazei o, continuou elle, da olhos brilhan- 
tes, vou... 

Dirigio-se para a mesa e approximou as sartas da 
ehamma da vela. 

A sondeaaa mal teva tampo ds suspandsr-lha o 
braço, exclamando : 

—O que fazes ? 
—Como vã, am pequeno fogo de artificio, dista 

silo am roí ronca. 
—Queimar essas sartas I 
—Qne ms queimam os dado* a os olhos. 
—Oaatlo, prohibo-ts ds destruir sssas aartas ; 

pelo, contrario é preciso guarda-las suidadosamsn- 
ts. Quem sabj aa algum dia cilas nio ta sarlo 
ateis. 

■—Obedeço,   minha mii, hei de guarda-las. 
E deixou-aa cahir na meaa. 
—Nio aa quaras ler 1 
-Nio 
—Entretanto... 
— Repito, minha mài, respondeu elle am tom fe- 

roz, qna nada mais tenho que aabar. 
—Entio, pelaa sartaa do... outro, adquirists cer- 

teza de que Raymunda... 
— Sim, minha mii, aim, interrompia elle brusca- 

mente ; antes de conhece-la, aqnella qna á hoje 
ConJessa de Soleure era amasia do Jaoques Var- 
nier, e talvez easa homem nio foesa o aea primeiro 
amante. Nessa correspondeocis amorosa nada aa 
osenlta ; ahi tudo sstá dito bratalmants, oom o ar. 
rabatamento da paixão daliranta. 

Quinze diaa depoia do nosso aaaamanto, está ou. 
vindo, minha mii, quinze dias depois, nio pddaeoa 
ter-sa mais tempo, alia sahia íalpitante doa braços 
do amante para vir lançar-sa nos mens e offerecar 
aoa mana beijos a sua fronte impura. Nlo poaao 
penaar nisso aam estremecer da raiva e paraea-me 
qoe nio é mais sangue o aim sobro em abaliçio que 
me corre naa veiae. 

Bm novo accasao ds   furor, o   moço batia violaa 
temente com o pé, 

—O.slãj, diaaa eom brandura a ara da Soleara, 
paço-te que te acalmes. 

—Não, nio, exc!amaa elle, é muita vargoaha ! 
Mio sai, realmente, como pode soatar-aa aa pre- 
sença delle* ; aa tivesse tido ama arma aa mio, eu 
os fria matado ! 

-O sangoa dsllas derramado ti podia paierar a 
tua poaiçlo. Ta tinhas a direito da oa ímmolar á 
tua vírgança ; mas a Coado da Solaara nio pada aar 
ao asssssino. Nada da ruido, oada da ssaandalo. 1' 
a toira do «osso «ov*, ea p*'<ff*i ^«< prtaitamus 

l«*lif«! 

Tabeliã n. 4 A 
Taballa n. 7 
Tabeliã n. 8 
Tabeliã n. 12 A 

501000 par 
lOtOOO   > 
70(000 > 
30|000 a 
60(000   » 

Paragrapho único. Estas taxas sarlo applicavais 
nos oaaoa nio oomprehendidos na tarifa espacial am 
vigor naa estrada» da ferro O. Pedro II a S. Psnle a 
Rio de Janeiro, e approvada por aviso da 10 ds Julho 
da 187». 

— im 
Eduardo de I.emo» 

A propósito da morte deste cavalheiro esaraveu o 
Jornal do Commercio l 

«Ednsrdo Rodrigues Cardoso do Lemos, da loagoa 
annos residente no Rio de Janeiro, onda axaroia ■ 
proflasio de oommaroianta a gotava da honroso COB- 
seito, era dotado de poderoea organisaçlo moral qna 
o indnsia a prezar aa cantas úteis a a offerecor-lnaa 
o eoncurso da sua íntelligenaia cultivada, energia 
plácida a actividade axaepcional. 

«Presidenta, ha muitos annos, do Gabinete Portu- 
gnes de Leitura, prestou relevantes serviços a asta 
aasotiaçto, qua muito estremecia, tendo ligado par- 
duravelmente seu nome ao grande facto da oomma- 
moraçto do Terseiro Centenário da CamSaa, iniaia- 
da, organisada a dirigida no Rio de Janeiro, aom 
esplendor inoomparavel, por aqnella prestantissima 
sociedade, legitimo padrlo de orgulho para a famí- 
lia portugueza da capital do Império. Bm varias ou- 
tras asaosiaçSes, litterariaa a beneficentes, brilha o 
nome de Eduardo de Lemos. 

«Foi elle doa poucos que, vaa para quatro annos, 
estudando a sitnaçio econômica do Brasil, sa lem- 
braram de organisar uma propaganda qna, abrindo 
novos marcados ao safa brazileiro a reeobrando-lha 
a boa fama, conigisae a desproporçlo notada antra 
a cffarta abundante e o eonsumo lantamanta pro- 
gressivo do grande prodncto do Brasil. 

«Depois da haver oompartido da todos oa traba- 
lhos do Csntro da Lavoura a do Commercio, Eduar- 
do da Lemos aceitou o laborioso encargo da dalaga- 
d* aspaciai da assooiaçlo na exposiçio aoloaial do 
Amstardio, a todos sabemos por miúdo como sonba 
desempenhar-sa da improba tarefa, nlo já sémanta 
organlaando a dirigindo a secçlo brazitaira, maa 
dando á estampa, além da um folheto shaio da in- 
formaçSaa ateis ásersa do Brazil, numerosos arti- 
gos dedicados ao aafé brazileiro. 
!j<Este importante serviço preston-o Eduardo da 
Lemoa quando a sna quebrantada saúda raolamava 
reponao, aenio enérgica reparado. 
,: «Nio lhe permittinda oa padeaimantos desempa- 
nhar em S. Peteraburgo a missão, qaa aseitára gos- 
toso, da representar alli o Centro da Lavoura na 
aecçio brazileira da Expoaiçio lateruacioaal da 
Horticnltura, tamanho foi o zelo com quo da Lisboa 
aa dedicou Eduardo do Lemoa ao êxito daqualla tor- 
neio qua o commendador Silva Paranhos, aspaaial 
delegado do governo imparial, deelaroa am sao ra» 
latono ssr bastante para anohar om volume aaaom- 
monicaçdes apistolaras a telagraphisas do illostra 
portugnez. 

«Para o Rio de Janeiro nio foi menos numerosa a 
oorrespondancia de Eduardo da Lemos ; oa arahi- 
vos do Centro da Lavoura eatlo eheios da doco- 
mentos da operosidade intelligenta do benemérito 
consocio. 

«Por taes serviços reseben Eduardo da Lemos do 
governo do Brazil o galar lio da dignitaria, a re- 
centemente   da gran-dignitaria da Ordem da Rosa. 

<A fatal aoticia vsm eahir de sorprexa no maio 
da nnmaroaaa peaaoas qaa deviam offartar ao enér- 
gico homem um álbum cheio de manifestaçSas hon- 
rosas ás suas astimaveis qualidades da espirito • 
de «oração. 

«Perdeu Portugal om filho que o honrava, a fa- 
mília portugueza no Rio da Janeiro um irmla be- 
nemérito, a o Brazil um aollaborador Intelligente, 
deaiotoresiada e activa da proaperidade nacional. 

«No Gabinete Poitaguez de Lmur» a no Centro 
da Lavoura o do Commersia, dsíxa Bdoarda do Le- 
mos lugares vagoa qne ninguém preencherá maia 
dadicadamente nem mais otilmenta.» 

—Daapoiei uma mulher profundamente depra- 
vada ; todos oa vioios estio encarnados nella. Ah I 
minha mii, quaado a senhora chamou-a de « mons- 
tro» deu-lha o nome próprio I... B a lei prende-me 
por toda a vida a easa ereatura I 

—Havemoe de romper a aadia, 
—Ella nem por iaso deixará de aer minha mulher, 

disso elle abanando a cabaça som daaaniao, e ainda, 
segunda a lei, o fllho qne vai naaeor ha de ser meu. 

A velha cendoasa estrsmsceu, 
—Será teu, se o qoizeres, replicou alia. 
O moço Atou a mii com sorprexa. 
—Nlo somprehendo, o qua quer disarl pergontoa 

eile. 
—Primeiramente, acreditas, rsalmsats, esmo aa, 

que esse fllho nlo é teu t 
Elle hssitea um momento, dspoia, faieadc um es- 

forço, respondeu : 
—Sim, acredito. 
Mas, logo, assasitdo som a tsrrivsl palavra aoa 

acabava de preanuaiar, e eOmo aa a consaiansia IVa 
exprobrassa a alie julgasse dever juatiflsar-aa, abai- 
xou-ts a apanhou ama das swtas qua tinha atirada 
aa ahio. 

—Minha mii, ooça, disse elle. 
Leu em vox suffosada : 
< Querida Raymunda, minha Raymunda adorada, 

ainda nio satoo om mim ds emoção qoe senti a ou- 
tra noite; és mii, e essa sara enatorasinha qaa tana 
no seio é nosso fllho .. Poderia sa nto acreditar, par 
qua amQm... mas tu affirmaa qne nlo é da taa mari- 
do. Infelizmente e a despeito da todo ha da elle par- 
tenser ao conde. Isso modifica a minha alegria; ter 
om filho e nlo poder diicr alto e bom som qoe aa é 
pai, e srssl... Entretanto, é prssiso que eo me cur- 
va, nio se pôde ter todo. Além disso, nlo me será 
vedado aoal-o em segredo. E' novo laço qaa naa 
rror.de om a ootre ; d'ora om diante nada poderá se- 
parar-nos. To pertoaeea-me para aampta, somo an 
sou teu por leda vida. > 

—Poia bem, minha mii, o qaa pensa F Nte está 
soispletol Proaiao saber maia f Eia a qna Jasquea 
Ver mar easrevia a Raymunda ha doos mesas, a Tinto 
a sinco da Abril passado; e a desgraçada aaaana 
guardar cartas desta estarei» I 

—Cem effeito, foi grande improdensia, rsspoadasi 
friamente a ara da Soleara: isso prova qne, se»- 
taado som a confiança caga qna tinhas oelia, Ray- 
moada aetava parfeitamsBts tranqailla. Ha mallie- 
ras da ema andaaia extraordinária ; Raymauda é 
deataa ; foi por acatar demasiadamente «em a eon- 
flaaça que tiahsa aella, qaa Padre Valenski pMa 
desaobnr aa saas relafSsa erimiasaaa; foi per jalãar 
Íua   nada tiuha a   rsceisr que ella foi   iapradeate 

ála, sem devida, diaia da ai para ai i 
—« Pai-Us ema venda aos olhos, alia nada neto 

»ar. » '^ 
B ella qsaai ala tosava prtWMta. aaaai ala m. 
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Camplaan 
A Oaãtta aiarav* o ■egaint* lobre o («nhimeato • 

•nttrro do flnmdo ir. Mtrtim Kgydio de Soai» Ar»- 
nhfc, auj» murta hoatetn aottoiftmo« ; 

«A «naommendaslo d«a-n n» Matrii d* Sunt» 
Crui, Unda oampMTMldo nvulljdo uumeru d« f»»- 
HHi 

€ A mior parta, dantra allaa aoompaDhua o íu- 
ratro »té ao aamitario, da aarro, praataadu aaaim 
ainda uma paira da oonaidaraçlo ao (allaoido. » 

—Ragraaaaram da Boropa oa ara Luu Antoaio 
da Poataa Barboaa,   Maarlsio  Haaabitrt a J. VilUa 

—Oa offlaiaaa do daataaamanto loaal do oorpo po- 
liaial parmananta abriram orna aabaoripvlo em fa- 
»ar da TíUV» do alferaa Pigueirado aaaaaaÍDado 
oaata oidada. 

—A Impreaa Taiephoniaa Gamoinoira paaaoa i 
DOTaa propriatarioa aob a admimatra^Io da flrma 
Villaraa & Meada» ■   

So a immigraçBo para o Brasil aada, infu- 
lizmente, k reboque, o mesmo nao sa podorá 
dizer do aerriço da inspectoria geral das 
terras o colonisaçBo do Uio de Janeiro. 

Foi, com efiUto, autorisada a compra de 
uma lancha á vapor para aquelle serviço, 
pelo preço, nada mais, nada menos, de 28 
contos. 

■ ■caao-» 

A assembléa provincial do Rio de Janeiro 
votou em terceira disonssfio um prejecto se- 
fundo o qual flcou estatuída a nSo caduoida- 

e do  contracto da estrada da ferro do Gan- 
tagallo. 

O novo ministro da Itália junto ao gover- 
no brasileiro, ar. Luigt Martuoelii, jà se 
acha na COrte, vindo da Europa. 

Publloacôe* reeobldas 

RothtcKlãgt für Aus watidertr naih Su brasilien, 
—intaraaaanto opaseul" aaaripto en idioma allamio, 
•■aerrando aonaelhoa aoa immigrantaa qae datti- 
aam-ea áa pro»ineia» meridionaea do Braiil. Trai o 
epoaaole ama bam daaaahada carta geographiaa daa 
praviaaiaa de Santa Calharia» e Rio Oraade do Sal. 

Beta pnbli«a((a foi organisada pela Sociedade 
Central da Immigraçlo i qasm devemoi a liaeza da 
raaaeea. 

Almanach de Piratsununga para o armo de 1881, 
repoaitorlo da ioformaçSae ateia aeeraa da Piraaaa 
nanga, Porto-Farreira, Santa Rita do Passa Quatro 
• Lama. O aootor do almanach, o noaao «ollega do 
Rio Branco, ar. J P. da Motta Júnior, eolleoclonoo 
•om mathodo e ordem grande copia da dadoa aata- 
tiaticoa a de ootraa natareiaa cobra aqaellaa locali- 
dadaa, preatando aaaim om bom serviço ftqnellea qae 
dellea tiveram da ntiliaar-ae. 

Santos 

Recebemos as folhas publicadas hontem. 
A 15, dia de grande gala, as repartições 

publicas içaram o pavilhão nacional, e a 
correta Nictheroy, surta no porto embandei- 
rou, bam como diversos consulados. 

Estrada de Ferro Ituana 

Movimento da receita a daapeia do mez de Agoato 
da 1884, conforma oa balancatec 

TBONCO 
Receita 21:1361180 
Deapeza 17:748)900 

Saldo.    . 
Salda   da 

paeaado 

Receita  . 
Deepeia  . 

Salda .    . 
Salda   da 

paaaado 

Total da aaldo. 

Jalho   próximo 
3:387)280 

6:388)760 

23:416)040 
13:169)900 

9:776)040 

Jalho    próxima 
10:246)140 

16:114)600 26:360)740 

36:136|}78o 

de aooardo com a lei, o qaB tado ae faa •cm altera-   diudo 30 dias du lioonça.— Ao   dr. juiz do or 

Lê-se na Gazeta do Paraizo, da província 
de Minas: 

« Morreu nesta cidade, no dia 3 do cor- 
rente, com muito mais de 100 annos de ida- 
de, o velho preto de nome Ricardo, no per- 
feito goso de suas faculdades mentaes. 

< Pertencera ao finado tenente coronel 
Antônio Luiz Pinto da Noronha, que o liber- 
tou antes de seu fallacimento. 

< Os seus hábitos de vida, a sua applicaçio 
ao trabalho e a sua lucidez de espirito nSo 
faziam suppdr a sua idade real, que só se 
conhece por tradição de familia do referido 
tenente coronel Antônio Luiz. 

Deve inaugurar-se na CArte, a 2 de De' 
zembro próximo futuro, a Exposição Medica 
Braiileíra.   

Sorocaba 
Lô-sa no Diário de 12 do corrente : 
«No dia 4 do corrente, em a fazenda do ar. 

Jaeintho Alves de Oodoy, estando oocupado 
O seu camarada de nome Laiz Gomes da 
Silva, ajudando a carregar madeira, aconte 
ceu cahir um páu sobra a perna do mesmo 
camarada, fractarando-lhe a perna esquerda 
pelo tornozello. 

«Conduzido para eata cidade foi feita a ope- 
ração pelo terço anperior da mesma perna. 

«Fez a operação o ar. dr. Silveira Cintra, 
no que foi ajudado pelos srs. dra. Balmiro 
Gonçalves da Silva e João Pedro  da Veiga.» 

Ante-hontem á noite três indivíduos ten- 
taram arrombar a parede de uma casa, á rua 
dos Gnayanazes. 

Presentidos pelos moradores, conseguiram, 
entretanto, evadir-ae.  

Fernando de Noronha 
Dsata preeidio aacravaram ao Jornal do Recife t 
«Na dia 21 da Agoato próximo findo, ás 2 horaa da 

tarda, partia d'aqoi e »apor Otquiá, eommandanta 
llafra, aam haver novidade, como já notieiamec ; 
paria as noite de 23 para 24, oa aantaneiadoa tan- 
taraa «vsdir-aa, arruabando o armaiam denomina- 
da Santo Antônio. 

Tiraram orna jangada qne serve para o serviço do 
presidie, deitaram-na ao mar, no lagar deaominedo 
Cabeelaa, poaeo adiante da Fortaleza Santo Anto- 
ala. 

Fizeram lato antea da meia noite, porém «om tal 
Infelicidade qae, aahsndo-ee naqaelle lado o mar 
oa ponao farta, aa ondas na atiraram por cima daa 
padraa. depoia da lotaram ellec baatante, tanto qae 
partia-M a jangada, ficando algona feridoc. 

Foi •■tio quando recolvaram abeodonal-a, dei- 
xaada toda naa padres, á beira da praia. 

«O meie admirável i haver nm deetaeamanto na 
dita fartalaza a ficar o corpo da guarda em frente 
da armazém da anda tiraram a jangada, á diataaeia 
da qaatra a eiaeo aatroa, ponao maia oa menoe, 
eam qae aada foaaa preeaatide por elle, nam pelaa 
■aatiaallaa. 

«O eammandaBte do preeidio a o major da praça 
já tiaham enepaitaa da qne oa aenteneiadoe projee- 
tavam fogir, a tanto aaaim qne tomaram eaotalaa, 
•rdaaaado ao aargento encarregado doa ponto» qne 
dabraaaa aa patrulhas a tivaaaa todo eoidado noa 
logaree aa qaa porventor» padeaeam haver fagaa, 
daiaada da ser viciado aqnalle lagar por onda al- 
laa taataram faglr, por sa aahar goarnecido pela 
força de lihha. 

«O aemmandaata da preeidio • major, qne logo 
taaaram aa pravidaaaias, proeedes^a a indagaçSaa, 
Tarifiearam earaaa eoetoraa da foga aa aaataneiadss 
da aaaaa Flariaao MiaerviBa de Sonza, Laiz, aiora- 
ve da Jeviae Baadair*. Joio Pereira da Soaza, Ma- 
soai Fraaoiaaa da Motta, Ignacio Qaoçalvaa da 
Barras Cavalaaata, Fraaeieaa Welix dou Saatoe, e 
AatMi* ClemenU doa SaiMoa,  oa («a«s foram caa- 

SSlitariaa, 

çáo algona 
«O ar. major Quilhermino foi iucançaval neate 

dia, tanto que nó aa raaolhau depoia de tnr elfaa- 
tuado a pnaSo de todoa oa aulpedos, ordenando o 
meamo oommaadaDte ao ar. oapitlo Capituliao Co- 
lar Lourcim, oommandante do deataoamaato doata 
preeidio, que flacaao raoalber preaa u dito deataoa- 
mento que aa aohava na fortalaia de Santo Antônio, 
vlato oomo fdra maia qun de^ouidado ao oamprimea 
to da aeua deveras, deixando roubar ama jaagaila 
que catava aob sua guarda. 

«No dia 25, áa 6 horaa da manhl, aportou ás pla- 
gaa deate preaidio, a ourvata de guerra Recidy, oom 
i|uatro oanbSes, sendo sua guarni^Sn da 80 homens, 
oommandaata S. Hahliu ; oba^aada também no dia 
28 ama eaqaadra ingleza, cumpoata da 4 aavios da 
guerra, sendo aammaadada paio cipitflo H. W. 
nrent R, N , damorando-so aeate pnrto até o dia 
1° de Setembro, ás 10 horaa do dia, tendo a oorvo- 
ti Bisteman, oommaadada por P. Mayaro, aeguido 
ao dia 31 de Agosto oom dextiao á laglaterra. 

«Todoa OH oflioiaoa e aommandante saltaram, "<>» ■ 
do obaeqoiados pelo ezm. ar brigadeiro oomman- 
dante do presidio e major d i praça, demonstrando 
todoa terem ficado psohorcidoa peloa obaequioa. 

«A tripolaçSo oumpuoha-sa de 500 humana pouoo 
maie ou manoa, e na oocaailo em que saltou o aom- 
mandante da esquadra formou uma guard.i da binra 
e o brigadeiro nlfareceu lha om tunch, ao qoat aa- 
aiatiu toda a ofHcialiilada da gsarniçSo deate presi- 
dio, trocandu-ae diversos briudee» 

Fundou-se em Nitheroy ura club com o ti- 
tulo—Club de Regatas Saldanha da Gama— 
em honra ao sr. capitão da mar e guerra, 
eommandanta do Qnoovira.ça.áoAliniranle Bar- 
roso, Luiz Phalippe Saldanha da   Gama, 

O nosso amigo capitüo Joaquim Pereira 
de Castro Vascoucellos, mediante a quantia 
de 300$0O0, que pagou ao coronel Antônio 
Barboza Lima, (da Franca) lioertou, anto- 
hontam, sem onas algum, uma escrava iles- 
ta, da nome Laocadia, do cuj a venda estava 
encarregado nesta cidade. 
  ^ 

Foi distribuído o numero da Gennania 
correspondente á 15 do corrente. 

Monumento do 'Vpirangn 

Consta-noa qae a oommiaala das obras do Monu- 
mento da Ypiraaga, em raoniSo de hontem, resol- 
veu, de conformidade som J sontraato oltimauiente 
celebrado com o governo da província, dar prinsipio 
áqnellaa obras, no lagar j4 designado, executando a 
planta do engenheiro Bezii. 

Consta-nos também qae, aceita a proposta dos 
srs. Pacci e Pinta Oonsalves, vae ser lavrado o con- 
tracto com estes empreiteiras, para terem principio 
desde logo as obras, sob a flscaligaçlo do engenheiro 
Bazsi. 

O engenheiro José Lopes Pereira de Car- 
valho, nomeado para o logar de chefe da 
commissão da medições de terras no municí- 
pio de Lorena, tem 298$ como ajuda de 
custo. 

í, SS ««SM : 
$pmmm 

Por deepaoho de 14 do corrente foram agraciados 
paio governo imperial, pelos relevantes serviços 
qae prestaram á industria nacional, eoncórrendo 
para o aaiabelecimento du engenho central de Lo- 
rena, oa nossos amigos : o sr. Francisco de Paula 
VicanA de Azevedo com a commenda da Rosa, dr 
Antônio Rodrigues da Azevedo Ferreira a capitfo 
Caatodio Vieira da Silva, oom o officlalato da mes- 
ma ordem. 

O encouraçado Sele de Setembro foi anco 
rar  ao norte das Feiticeiras,   oom  o fim de 
servir de quartel do pessoal das lanchas tor- 
pedairas. 

Segundo pedido» í)e informações dirigidos 
à presidência de Saat» Catharina parece 
que o governo pretende estãbeleas^ ora um 
ponto do littoral da mesma província, um es- 
tabelecimento destinado á quartel de apren- 
dizes marinheiros. 
    m — 

Am    quarentena*   em    IL.I»bãa 

Lemos i^uma correspondência de Paris : 
«O governo portuguez fechou os portos para 

as procedências de Bordéos, apesar de não 
reinar ahi o cholera. Portanto os paquetes 
da companhia das «Messageries Maritimes», 
tanto os que largam a 5 como os que sa- 
bem a '10 de Setembro deixam de fazer esca- 
las em Lisboa. Do mesmo modo, os paquetes 
inglezes da linha do Pacifico, que sahcm do 
Liverpool naa quarta-feiras de quinze em 
quinze dias, deixam de fazer escala em Bor- 
déoa afim da poderem ser adraittidos no portu 
da Lisboa. Consta-me que a companhia des 
«Messageries Maritimes» avisou oa passa- 
geiros que tencionariam largar amanha de 
Bordèos no iMger, com destino á Pernam- 
buco e á Bahia, que lhes daria passagens sem 
todavia, responsabilisar-se pelo sou desem- 
barque naquelles portos, onde é possível que 
as autoridades sanitárias opponham-sa ao de- 
sembarque dos passageiros.» 

Pelo trem da estrada do ferro Sorocabaoa 
chegaram hontem, & capital, áa 5 1/4 horas 
da tarde, três soldados, do corpo policial per- 
manente, que haviam desertado, 

O custeio das estações telegraphicas do 
governo, durante o mez de Junho do corren- 
te anno, importou em 34:662$ 160. 

Falleceu em Taubaté, oom 80 annos de 
edade, o ar. JoSo Antônio de Alcântara. 

Acha-se na capital o sr. Joaquim José áa, 
Azevedo Soares, director do Coilegio Azeve- 
do So«r<í do Amparo. 

  ■iiiaaii ■■ 

Para o logar de agente do correio do Por- 
to Ferreira foi nomeado Joaquim de Camar- 
go Neves. 

Requerimentos despachados 
pela presidência 

13 de Outubro 
De Januário da Silveira Goulart, praça do 

corpo policial pedindo sua fé de offieio.—Ao 
commandante do corpo para atteoder. 

De Moreira & Âbilio Soares, como procu- 
radores de d. Guilhermina Maria da Silva, 
pedindo a entrega doa documeotoa da aua 
constituinte —Eotregue-ae. 

De Maria Carolina de Almeida, professora 
da villa de Lençóes, pedindo lõ dias de pro- 
rogaçãode licença.—Como pede. 

Do dr. Francisco de Paula de Oliveira 
Castanho, 2° despacho.—Ao thesouro provin- 
cial para pagar em termos. 

De Ricardo Ziegeabein e outro, satisfazen- 
do a exigência do thesouro.—Informe o the- 
souro provincial. 

De Pedro Augusto Kihl, professor na villa 
de Cabreuva, pedindo moveis para a sua 
•«l*,—Requeira por intermédio do inspector 
geral. 

Do capitão CarolioQ Bolívar Araripe Su- 
eapirt,  Ubellilo do temo 4* Jundiahy.  pe- 

phums da comarca para informar 
Do liVanciaoj do Paula, 2' despacho—In- 

deferido. 
Do José Augusto do Amaral Gurgel, pro- 

pondo-se a orapreitur os coucertus da estrada 
que da cidade de Limeira vae a Piracicaba. 
—A' directoria do ubrtts publicas pura infor- 
mar. 

Do Floriano Rossi, pedindo para nuturali- 
zar-so braziloiro.—l'rovn ser maior do 21 
annos. 

De Mariano Máximo Franco, residente na 
cidadã de Lorena, p diudo o pagamento da 
quantia de 2ü0$00l), preço po o qual foi al- 
forriado pelo fundo do emanuipuçao o sou es- 
cravo da III.mo Luiz.—Ao dr. juiz de or- 
phams do termo do Lorena para iuforniur 

14  du Oulubru 
De Cincinato C. da Silva Bragi, como pro- 

curador da vários colonos, poduulo o paga- 
inuuto do auxilio que a lai concede.—Infor- 
me o thesouro   provincial. 

üe Sampaio Poyares & IrraSo, oomo pro- 
curador do üolflno M. de Siqueira, baleeiro 
no porta de Santa Branca, pedindo o paga- 
mento dos vencimentos do sou coiutitumto, 
dos mezes de Julhoa Setembro.—liem, idem. 

Do major Manoel Antônio de Lima Viei- 
ra, como procurador do colono 1 i^tro Mara- 
to, pedindo o pagamento do auxilio que a lei 
concede, indopandenta de apresentara passa- 
porte.—Idem, idem. 

Da José Manoel Fortes, pedindo a sua no- 
meação provisória de 2" partidor do termo da 
S. Luiz da Parahytinga.—Informo o dr. juiz 
municipal do termo. 

Da Luiz Teixeira Bittencourt Sobrinho, pe- 
dindo por certidão sa a companhia S. Paulo 
a Rio de Janeiro, fez alguma representação 
contra a saneção do projecto mandando cons- 
truir uuaa estrada de ferro do porto do Taba- 
tinga.—Certiflque-sa. 

De José Pereira Cavalcanti, guarda loaal 
da Pindimonhangaba, pedindo transferencia 
para o corpo da porraanatites.—Informe o de- 
legado de Pindamonhangaba. 

Do mesmo, pedindo pagamento de soldo.— 
Informe o commandante da permanentes. 

Do Miguel José Cardoso, 2° despacho. — 
Ao thesouro para entregar nos termos da in- 
formação constante da seu offloio n. 220, de 
30 da Setembro  ultimo. 

Por infracção do art. 18 do regulamento 
policial, foi multado em 10$000 o conduetor 
do carro de praça n. 46. 

Lavrou-sa o  competente auto. 

O italiano Pedro Chior, por hay0r desobe- 
decido ao subdelegado de S. Ephigenia, foi 
prazo na Ponta Grande e recolhido a estação 
de S. Ephigenia. 
    m     

Chegados a 8. Paulo 

Aaham-ee hospedados no hotel de Franga, chega- 
dos hontem, os srs.: 

Francisso da Panla Lima. 
Joté Caetano da Costa. 
Antônio José da Lima. 
Padre Joaquim Ignacio Vianna. 
Feliaiano Jisá H^nnqaes. 
Raphael Auguto de S.uza Cumpoe. 
ür. Henrique Marques da Carvalho. 
Dr. Podro Lflio Valioso Filho. 
Joaqoim Joi>é de Azevedo Soares. 

Só: enturo-colite.   (Attaatado  do  dr.   Mes- 
quita.) 

Dia 14 
Delfluo Antônio da Par 'za, 9J amiOJ, viuj 

vo, morador na freguezi* da Sé : anoopha- 
litu. (Attestado do dr. Carvalhal.) 

Salvador, 5 mezes, ilibo do João Pereira 
Gomes, íaoradar no Lavapés, froguezia da 
Sé: euloro-colite (Attestado do dr. Mes- 
quita, ) 

João, 9 niei,rs, li 1 lio de Manoel Joaquln 
Va/, morador á rui do General Ozorio, fre- 
gnasía de Santa l)iliiga(iiu: ataque de ver- 
mes.    (Attostudo  ile Caneiros Hiatos.) 

Álvaro, 3 mezes, tllho do Carlos Antônio 
ila Silva, morador .i rua de D. Maria There- 
za, fretfuezia da Consolação ; entero-oolite. 
(Attestado do dr. Jayma Sorva.) 

Maríana du Moura Pinto, 21 annos, casa- 
da, moradora á rua de S João, freguezia do 
$ mil Iphigeuia : tubaroulos pulmonares. 
(Attestado do dr. Barreto.) 

José Antônio da Silva, "áa annos, solteiro, 
fallecido no hospital da caridade: tuberculos 
pulmonares. (Altestado do dr. G. Fllis.) 

Hilária, 3 1/2 annos, fllha de Tobias Ayres 
da Fonseca, morador à rua da Tabatinguara, 
freguezia da Sé : broucho-pneumonia rubio- 
lica. 

Klydia, 18 mezes, filha de João Martins de 
Campos, morador à rua Aurora, freguezia da 
Consolação : sem declaração. (Attestado do 
subdelegado Felismino Cordeiro.) 

Cosira, 5 mezes, fllha da Adolpho Sormani, 
morador á rua da Boa-Vista, freguezia da 
Sé : queimaduras no terceiro giàu. (Attesta- 
do dr. Mariosa.) 

Por ord^m do subdelegado do norte foi 
preso o inglez Thomaz Fosta, por haver sub- 
traindo uma caixinha de costura, perteucen- 
üe a D. Maria Barbara, residente á rua 25 de 
Março.  m 

Foram postos era liberdade Domingos Lou» 
ranço, Luiz Seabra, Augusto Francisco da 
Silva, recolhidos ao xadrez da estação cen- 
tral de urbanos 

C.alxu Bconotnlou e 
Aoccorru 

Monte     de 

O movimento da hontem foi u seguinte ; 

CAIXA    KOOIINOMIOA 

40 entradas de depositoa   .         .    .    1:751(000 
7 retiradas de ditos 2:030)433 

MONTl   Dl   SOaCOARO 

empréstimos sobre penhores 
resgates  de penhorea    >    , 

30Í000 
59|000 

-t HHassinnto 

Por telegramma recebido, anto-hontom, 
nesta capital, sabemos que a 14 do corrente, 
ás 8 da noitr, tora assassinado, por um de 
seu* escravos, o sr. José Martins da Fonseca 
Portella, abastaíjo e conceituado fazendeiro 
da freguezia da Boa B^peraosa, município do 
Rio Houito, província do RioTda Janeiro. 

O finado gozava de muita estima e consir 
deração, a .era um dos mais prestigiosos 
membros do partido conservador daquella lo- 
calidade. 

Deixa quatro filhos de menor edade qne 
acliavara-ae cm sua companhia quando reali- 
zou-se aquelle tristíssimo acontecimento. 

Relatando o facto diz a Gazela de Noti- 
cias da hontem : 

« O sr. Thomaz Porto, negociante d'esta 
praça, recebeu um telegramma do Rio Bo- 
nito em que se lhe communica que, no dia 
14 do corrente, às 8 horas da noite, foi assas- 
sinado por um dos seus muitos escravos o 
abastadíssimo fazendeiro José Martins da 
Fonseca Portella, residente em Boa Espe- 
rança. 

« O sr. dr. Ferreira Alvas, deputado pro- 
vincial o genro do f illecido, foi hontem sor- 
prendido no recinto da assembléa por um te- 
legrarama em que se lha communícava o la- 
mentável acontecimento, sem pormenores ; 
em conseqüência do que partiu hontem para 
a fazenda de seu sogro, sem ter tido tampo 
da communicar á aua senhora, que se acha 
em Paquetà, a desgraça que acaba de fe- 
ril-a, » 

ii   am 

Sobre o mesmo facto encontramos no lira- 
zil o seguinte : 

«Acabamos de recebera noticia do bárbaro 
assassinato do nosso particular e prestante 
amigo Joaé Martins da Fonseca Portella, de- 
dicado e preatimoso membro do partido con- 
servador na freguezia da Boa Esperança, no 
muaifiipig 4o Rio Bonito, província do Rio de 
Janeiro. 

«Segundo partíoipaçlto oljflo^aj recebida pe- 
lo presidente da província, transmitida pel# 
chefe de policia, o assassino foi um Obcravo 
dai}'jeU# oosso amigo. 

«Nas clrcumstaocjas em que nos achamos, 
é indispensável que a autoridade assuma a 
posição grave e enérgica que ifae competa. 

«Pedimos as mais promptas providencias 
contra essa insubordinação que lavra nas 
fazendas, graças ao aboli'.ioniamo official, 

«E' nm cidadão prestante e um chefe de 
família que cahe morto aos golpes do punhal 
homicida!» 

I •  
Obituarlo 

Sapultaram-se  no  cemitério municipal os 
seguintes cadáveres : 

Dia 13 
Benedict» de Oliveira, 23 annos, solteiro, 

fallecido no hospital de charidade ; tubercu- 
los pulmonares  (Attestado âo dr. G. EUis.) 

Manoel de tal, 25 annos, indigente, encon- 
trado morto no vi arco da Meia Légua, fre- 
guezia do Braz: epilepsia. (Attestado do sub- 
delegado   Firmino Barbosa e dr. Mesquita.) 

João de Moraes, 42 annoa, casado, falle- 
cido no hospital de charidade : tuberculos 
pulmonares, (attestado do dr. C. de Cam- 
pos.) 

Benedicta, 18 mexes, fllha de Severino 
Veiga,  morador OO Lavapés.  freguezia de 

íaESRAMMAS 
IWapoles, 14 de Outubro 
Foram 54 os fallecimentos de cholera-mor- 

bus. 

Afadrld, 14 de Outubro 
Sabe-se que o cônsul de França, em Fez, 

Marrooos, foi maltratado por um vizir indí- 
gena. 

Por amquanto faltam pormenores. 

Grenoble,  14 de Outubro 
O cholera-morbus appareceu em Mens, lo- 

calidade vizinha. 

I*arii«, 14 de Outubro 
Quando se operava o desembarque de tro- 

pas francozas em Tonkim, na ilha Formoza, 
os chins em numero crescido procuravam 
obstar o desembarque. 

Qs francezes tiveram da sustentar uma 
lueta muito desigual em qua os chins leva- 
ram ligeira vantagem. 

{Agencia Havas.) 

Hitirnn-sc Ooanlo  do oafd   deiianda-a sa eam 
panhla do   fasandairo.    l'arguatoo-lha   «ate,  eatlo- 
ondo morava, que queria f»llar-lhe cubra o asaamp- 
(o da   aunveriagCo interiur,   respeadeada   cila qae 
morava i ma da Viotoria, podendo alli ear praanra- 
do ou ao meemo oafi no dia immadiato. 

Com "(leito, nesse dia a, i hora apraiada, 9 da 
noite, eocontroa-ae com Sampaio naqaella legar. 
A|òi haverem tomada aiifó aahiram Jnaatoa, par 
proposta daSamp^o, aegaindo pelaa roca da Impe- 
ratriz, pelo largo da Sé e pela raa do Imparader, at^ 
ohogaram ao Hjtel de Viacate Carta an qaa en- 
traram. 

Alli, diese Sampaio que coubera, per intarmadlo 
de Ouemlo, que ella réo tinha notae falsai para 
vamler, propoaiçlo esta qae elle decmentira. 

K tirou-n« Sampaio, maa voltou nm quarto da ho- 
ra depoia, encontrando ainda Domingoe da Oliveira 
i eonveriar oom algona oonhecidee. Sampaio effe- 
receo-lhe entBo 5 ou 10 aontaa de réis para faser 
uma eompra do notas falcas, roousaado-ae alia riu 
u aceital-a, porqac uío cabia onda havia tal artiga 
i, vrnda 

Neato aoto, diese a réo, dea-me Sampaio urdem da 
prialo, aocniando-ma, além diaao, de haver-lhe 
roubado cento c trinta mil réis. Divaraaa entras 
pessoss entraram na cala neeea oocaailo a aondnil- 
ram-me a eitaçSo da nrbanoa, onda activa praso 
sendo mais tarda tranaferido para a oad ia ati haja 

Uma uuica daolarajão reatava-lbe faiar: ara qae 
um agente de policia da nome Braga, seu inimigo, 
dias antee doe enaosieoa anprarcferldai, jarára via- 
gar-ee delia réo, pelo que aate jnlgfra ooavanianta 
prevenir o major Campos, eommandanta do sorpo da 
urbanoa, a ama das tuatemanhea no ptosacio. Nssss 
meemo dia tornou a enoontrar-ae aom o menciona- 
do Braga, á raa Direita, declarando-lha eeta, sa* 
tio, qae havia da dar com alia rés aa sadaie par 
una 4 on 5 annos, a enfarecido aaaboa arremesean- 
do-ae sobra elle, eendo necciiaria a intarvengle da 
sabdelogado ar. Joio Bella a do ar. Pirsa para asal- 
mar a oolera de Brega. 

Conolaio o jaiz perguntando para qus serviam 
une padaçoa da papel anoontradoc noi bolaaa da rio. 
R»epondeu eate que trazia-oa cem flm determinada, 
p^ra qualquer uio diário para que deites preeiiaiii. 

Nada maie dicee nem foi pargantade> 

Do libello conetavn qua o réo, s 10 de Junka da 
corrente anno, áa 9 1/2 da manhl, na botai da Vi- 
cente Corto, á roa do Senador Faijé, esquina da 
rna do Imperador, obteve do fazendeiro Franaiaso 
Dominguee Sampaio a qnantia da 110|000 par mais 
da artificio fraudulento, havendo eido praaa am da- 
grante delicio. 

Também foi lida ama partioipaçto da illnatrada 
advogado dr. Raphael Correia da Silva Sobrinho, 
oontando a esclarecendo minueiosamenta o fssto á 
bam da justiça pnblica. 

O dr. pramotor publico eoatcateado a libelle eb- 
cerva qae, jí pela leitura do processo. Já psls aar. 
raçí» falta por nma taatamnnha occalar, s dr. Rs- 
phael Correia, nâo foi o meemo libello |daatrnido 
pala narrafio feita pelo eoausadu qua oa jarados on. 
viram. 

Náo se dotando, por conaagaiote, as ezpasifflo 
dos factos, faz, entretanto, resaltara grande iam*. 
ralidade que o cercava, eonelninde por declarar 
ubrangid. PeU deflniflo da aatallionato da aodlfo 
criminal o acto praticado pelo réo. 

O dr.   Aquelioo, 
' pabliao, ji 

criflear oa seus créditos da 

t.indo  a palavra, diz   qae o it. 
promotor publico, joven a   illnatrado, alo quix aa- 

jnrieta, |declarande qna 

SEGÇAO JUDICIARIA 
O .IUI1Y 

SESSÃO   DE   16   DO  CORRENTE 

Juiz—Dr. Clementino de Sonza e Caatro. 
Promotor—Dr. J. J. Cardoeo de Mello Júnior. 
Bspriyio—.Moreira Lyrio 
Aa 10 a meia ra^ipo^dpram i chamada 41 jaradoe, 

ficando o jary de aentenva compoatq do» ars : Pedro 
Mirret Júnior, Jasuino José  Paacoal,  Pordrio José 
(i.ioç.lvmi, tenente ({enrique  Feroandea  Cantinho, 
Affonso Corumbá da Fonseca, Belizario Lopes Rega 
das Sobrinho, Chriatino  Aagaate  da Fonseca, te- 
nenle Jusé lanooeasia Alves Alvim, Aagaeto Urioa 
te, dr. Antônio de Cumpoa Toledo, Joio  Soppli^c 
alferec Joio Antônio Ribeiro de Lima. 

Multados em 20|000, por nlo haverem ««nparaji 
do, oe era. : Antônio de Almeida Braga, íf^ prari 

cisco Soares, dr. Laiz Pereira Barratto, dr Américo 
Ferreira  de  Abrea, capitlo  Joaquim  TWIBotto di 

iraojo Júnior, tenente Joeé Corrêa da Mo 

Comparacan, para cer Julgado, DomiB-i0, ;# 01j 
veire, natural da Portngal, de 31 aanj dt «dada, 
morador á rna da Viotoria, nesta aidi^,, j,, Mr^ 
da 8 annoa, artiflse canteiro, nlo sabt tda |(r B(m 

escrever, accacado da crime da VtéUifoste, s crime 
acompanhado da ciragmatanaiae qae "aitam prsau- 
mir • ejisíínola de ootra ca-aatoria Criminosa sm 
mataria de moeda fala». 

O réo rasponlén ai interrogatório/ .om . «io, 
calma, nlo rsvalando, nem ao aaa »<pMt'o, nam na 
voz, o mínimo embaraço oa receio ij, Mr 00l,dem, 
aad*. 

Assim dseiaroa ella, reapooiJaâJo ' 
Qoa cabia o motivo pnr qna fora, ^^ d^ nji|ifcnm 

acclaracimcnto carecendo qaanto á7,,,. qne conhe- 
cia algnmaa das teetemanhae. nadi.. Unij0 4 dil,r 

contra allaK, nem motivo particalar l ,,„, .ttriboic 
ss a accuaaçla a que ae provas d , I0, iBIl0MD8Ía 
seriam produzidaa paio eco advoga   0 

Qeaata so faeto qae determino , ,,. ..; ^ 
ao momento, o sen copparaeimpii , ^ blrr, do trj 
banal, referia-a noc cegaintec tei no, . 

Um dia antee dosse sncccseoen' ontroc-se, cesoal- 
mante, no oifá de Java, com "-JTilMtUm. hcepa. 
ahol, da «ama T»"e. de OuemU ^ , ,„,, ,prM;n. 
toa-o, neasa occaei*., ap ar. ?\nltUl0 Domingnee 
Sampaio, fazendeiro c S. ÍJarl d, VnW pilia 

Qaemlo qae cate fa.andeiro, q'3,ado elle fallir», ha 
tempoe, dispensara-lha toda pif*.Mç|0 

Accraeeeatoa qae elle floan, , di,iM, lsyn ,,. 
t.do ao Porto a am Liaboa r{0l „ ^m j, ,,„ ^^ 
Jar notas falaaa, mae aam a«w* ,g,u.0( M ,M# réo 

replicara,ae por sqai »Ssm*bi^,,, falM-„,!„, 
• ■SfSfls. 

proocece, porqas 
si oJOvertia  am   comédia 

ouve e.tellioaatii no faoto de que es trata LimU 
tou-se a dizar que era immoraliccimo e praaadl- 
monto do accn.aio. mas que se havia aatallianata • 
jaryo decidiria. Os nobree centimentoa s ae ss- 
nhecimantja de direiti obrigar,» o dr. promotsrm 
deixar ao jnry a »Rfeoiaelo da nma qnaatlq d» «W 
reito que cabia a alie dr.  prometer discutir.   .', 

Qua ao tom ir einhecimento de pracesec tsvs 
medo d. eorte de eca cliente porqnc, lenda a p^tS 
dada paio dr. Raphael Corraia ao chefe ds peliala 
figuron-salha ter diante doa olhoa aa aesase dss. 
criptas por G*boriaa a Pjneon du Tarrail, naa *ri> 
mas de Parlz. , 

Embebido ne .sa  l,ilar,  t,r,  gttlk^ dttap9^ 
mmio  aov  terminar a   laitnra da 
yariflc.u  qne  o drama 

vendo, coma corpo de dgliota de crime d« mqsdá^ 
falea a ostellioitato ^Igamaa Om *• PSP«l 4s Sfl», 
brnlbo e de jornaaa, encontrados no balsa da as- 
ousado, quanlo revistado na eataçfo   da urbanos. 

0 ""IVoMo orima pareae ter «ido inepirada pela 
lãitaru da romance dei Irmloc Vermalhee do Caa- 
tello de Blultan. 

Laat ma que, nés qas imitamos do aatrangaiM 
civiIie»do as concaa cem importansis ; qns traza- 
moa para a scenario das noseoe theatrae ae dramas 
fraasaiai s |aa anaa comediaa ligeiraa ; 4a Heepa- 
nha e pandeiro a aa teatanholaa, a aaamea ss ts- 
ç8ea á Laiz ^V, nlo sejamoe.<.tambem, ;!mlfsdor«) 
do i^ao na Europa se fa» de aproveitável. 

Em França os processos elo trataUtaçjas soff sirl- 
tario, a, a par doe msstrss da eaiaasia msdlss ls« 
gal, qna ss ssforçam em fazer a elaealflcaçlo dss 
factos aojaitoa ao aeo exame, cegando os priasiplss 
da mesma aciencla, vA-se a polieit. som msdldu 
acartadac, buscar dacSobrir oe arimss s os Ssac SM* 
torsi. 

Entre nós, a policia deixa sm pas oa grasdaa srl- 
mínoaoa, a forfS, meamo eeeim aoa trambnlhOac, no 
encalço dos peqaeninoa facioae eneárçara ss abaâ- 
donadoa da proteeçto aó p Io gosto deVcgiatrsr Háli 
nma prlato. '       '" '"* 

E' aaeim qna Domingos da Oliveira, proas sas 1Q 
4? Junho, só em 29 da Setembro foi prenunciada, 
por crime ds eatellionatij, quando, aaaita^ilq %8 s§( 
preeaSce do dr. pramotor, sé encherga aos s^fOf 
ama immoralidada, maa ala am crime. 

Batellioneto, diese o meamo dr. Aquilino, ato 4 
só o artificio para haver valer an valoraa. porqno 
pôde ear empregado para a coneaeaçia d*nm aato 
liei to. 

para dar-s, o crime, é iffSsfSf <}"S «o artifleje || 
junte a frauda. Sanda a frauda—o doía, o sagnas 
maiisioao, nlo pó le dar-ae o crime asm qns keia 
am individao enganado, cuja Ma fé tenha sida H- 
Indida, a da caia bondada desintereeaada as tenha 
abosado. 

Ora. aata^do provado pala participaçio referida s 
paloe depoimentoa daa tastemaabae, afeim ssi^ 
psls nar^aç*» *s faiandeiro qns ss diz rietims, qw) 
foi cete qaam prasaron o aeeoaodo, * dett-jka «1- 
nhei ro sm adia n Umes to da somprs das aotss faleas, 
s iUs4iis tei 9 a««s|4f s ais s ttm*jfh 



Kit» Hblt ■•m quem Iratav», adluntoo livre* 
volnnUriameate u aea dinheiro, e, portimto, nío 
havendo um individuu enganado, do ouj i 0'>nfl«n9» 
■• Bbaxaiae, nlo tem lugar o eutellionato. 

Ao ertifloio fraudulento oorrospondo u bôi fé d* 
vietima, e eana bSa fé nSo eilatia 

Que ha orimes momentiioeoo, oonsnmado» deade 
qne é eompleU a exeouçío, o outros que nlo xuo- 
oeiiivoe, ooiuo na bigumla, om que o falto orimi- 
Boeo   permaneoe,   o ó oonatante o HiKrantu delioto. 

No eatelllonuto, porém, o «rimo ae oomumu dunde 
o momeato em qne ae reoolm o valor ou valoren. 

O faoto de en*ontra<--ee o dinheiro (n poder do 
aeansado, a aimplos p'!Hsi, nada pruva—era u cm- 
■eqnenoia da transatção havida, seri.i o renultado 
do orimo, se eite existisse, mas nSo seria o masma 
orime. 

Por isso, oantinúi o dofsnsor, Brun du Villoret e 

também Ortolan dizem que é preciso ovitnr a«nfiin- 
dir os etfaitos do orime oom us aotus do exociuvüu 
do meamo orime, porque a onntinuidaiio do uai 
fòit existir, mas nSo impodu quo o dolicto esloja 
«onsumado pelo aoto prinoipil da t'xu<uç<i'>. 

Concluo, pois, qne as testemunhas tendo jurado 
somente qne viram o fazondi^iro ugurrad.i ao aoou- 

sado, em quem foi enoootrada u quantia do 180$, e 
nlo aqnella de que fallou o faieadoiru, h.i prova 
d* om faoto nSo eriminoso, mas da p^ss] do di- 
nheiro, recebido oomo adiantamento. 

Que, segundo Tíssot, e fique isto bam consigua- 
dd, a idéa da estellionato implica—I' a do meios 

fraudulentos ; 2° a entrega do valor ou valores em 
•onsaqueaoia e por oaosa desses meios. 

A entrega do dinheiro nu oito vortento nio so 
reallaou em virtude e por causa do taus maios, e 
••n cliente, ae era immoral nSo commetteu eutru- 
tanto, o orime de estellionato. 

Sem perjúrio, o jory oio podia ooadomnal-o, e 
por isso •Ha advogado esperava tranqnillo a absol- 
vlçlo do atousado. 

Oonolue requerendo quesitos sobre os 3 g§ do 

artigo 21 da lei de 20 de Setembro do 1S71, porque 

depois desta lei o artifiaio do rouba iruuduknto da 

artigo 264, $ 4 do código criaiinal, consisti' no em- 
prego dos meios deolarados naquelles §g da metma 

lei. 

O dr. promotor pnblioo, em longo aparte, eontiís- 
toa a procedência da doutrina exposta peia defesa 
na interpretaçlo do artigo 21 da lei da reforma ju- 

dUiaria. 
Entende para si, oom bons fundamantos, que a 

disposiçBo do referido artigo 21 é ea»mpUfieativ.t o 
n(o |(«a; IOOI, qne o artigo 21 nSo limitou, nem o 
artigo 264 § 4" do oudigo criminal; e, ooitio ba*e 

da sua argnmentaçSo, insiste particularmente na 
oxpraseão—em geral—que se encontra na lettra da 

diepcsiglo oitada da reforma judiciaria. 

O presidente do tribunal indeferio o requori- 
mente do advogado da defesa, declarando qne uma 
vai qne fosse respondido afirmativamente ao 1 
qoaxito, quer fossem os demais quezitos negados ou 

afirmado», em nada podiam alterar o resultado da 
primeira resposta, nos termos geooricos em que 
•atlo concebidos, • porque, no caso verleule, não 

havia paridade algnma, com os quesitos da legiti- 

ma defesa qne o advogado trazia para termo da 

OomparaçSo. 
O advogada da defesa nSo socot-fermoa com o in- 

deferimento porqne é vexatória do direito de defesa 
do sen oliente, deslarando, cutro sim, que nüo agra- 
vava no ante do preces-o, porqne contava com a 

nbsolviflo. 

E assim sucoadeu, sendo o réo sbsolvido. 

Entron em seguida,  em jolgamanto, um processr 
da farto, sendo réo Manoel do Nassímento. 

Taato pelo advogada da  defoza como pela prumo' 

toria pnbliiu f )i aceito o jury de sentonua do pro- 
«esso anteaedenta, tendo a sessio podido «outinuar 
por havar nurnoro leg,,l de jurados presenle. 

M>aoul d» Nn.JMi, -uto, ücamleiro, nitural desta 
capital, d.i 26 annos doidud», solteiro, moradora 
, ua das FiOfrfs, j irnalulro, uS) sabe lê- nem e«- 
orover. 

Sabo por que o aaiurida ; não uunliosa as lente- 
manhas e nada tem á dlznr contra atlas, nom Uo 
pouco teia ii.olivo particular & que attribnir a ao • 
cuifaçSu ; taiu prov IH e fictos i ulUgir em sua du- 
foza que Mrto expostns , elo seu advogado. 

liii que, indo por uma rua do baiiro de Santa 
Bpblgeoia uu dia i m qa!-. no deo o faoto pelo qual é 
Utnsado, cerca das 5 da rnauhS, viu 3 taboaa enaos- 
lud « a ama naxa o.u ciua obra ; tirou-ae o ia la- 

vaodois o.mnigr, quandu avistou om u-baoo : in- 
(errogado por o.Ao o qua ia fazer CMU UB referidas 
tábua,., rruipondao que, tondu-as oacontrado na roa, 

lovavtt«K8 paru si, em eoiitiaqoonfiia do que foi 
preso. 

O li'.'i'llo diz que o réo é uesnsado do haver, ás 5 
da aiMubS do 4 do A^o:<t^, tirado para si sontra a 
roolado d» seu dono, do uma ca.^a em aonntrudv^0, 
silii i rua do Y^iraaga, ovquiua da da Amador Bue- 

ao, divornai tib-ias de soalhn apparelhadaa perten- 
cente^ Ií Do>uingrs  Ia Silva Ualleta. 

O dr. promotor publico, basoalo, n* ovi iensia do 
faoto, HA eonüíflAo o üJ iatarroiítitirio d» róo, á qoo 
rep'itA-Ge, pado aaa jurados qua falira justiça i;iu- 
doionüido o réo no gráo meiio do art. 257 do código 
criuuio:*!. 

O advogado di difaza, sr. Giupir lii.roa FaloSo, 
osteianta de direito, procura deruenstrar a filta de 

inteaç5o criminosa no acto praticá-lo por Manoel, 
pobre 'ío^tfrüçaào qua aprofíotoa-se »em defansor, 
fraco de es^irico nu ponto do oonfasaar tudo quanto 
dille aa qtiizass» e íe pracol-nlea hooeatoL'. 

O jory, ui rcaonbocJn que o roa praticou o acto 
definido pala lei como aonstitativo do farto, negou, 
toduvla, a diraata intaoçSo e o scabecimenta do 
na', pelo que foi o rón oondemaido no urt 257 do 
código, grau minlioo. a sabe?—i 2 mazas da prisão 
simples a multa de 5 % sobre o valor dos objectos 
tirados, 

• •• 

Foi avultuda a oonearroncla i snla da jury. 
Hoje, cutüirá om julgamento PantaloSo Maljoll- 

no, acco^ad'? do orimo da tantatlva de morte. 

FARTE G01 
MMBMMMAIAAIMfetfk." 

BÍBRCIAL 
MBite.vix» I»K H % vros 

(Do nono   correspondente de Snntns) 

Santa*. 16 d* Ootnbro de lt<4 

CAFÉ' 

Entradas pala estrada de ferro 

Entraram a 16 
Dasdes o dia 1 do mez 
Média diária 
Entraram de 1 de Julho até 

koj* 
Deposito 
Maroado—«almo 

ALGODÃO 

Dia 15 
Daade 1 do maz 

7,708 kilos 
9í,36í: küos 
6.490 saccas 

476,902 saccas 
198,000 saccas 

2,496 kilos 
118,545 kilos 

■■    >  li 
;    4  ^ 

Tiltgramma para o Hcvre 

SantOH 

1,444 taooas 
CAPE' 

Entrada do dia 15 
lí*r«*do~-*st»vel. 
PNçO d* «good average» pura o Havre 3$700 
8 por vapor «usto a frete 48 francos 
Esiataneia *m  primeira* • te- 

gaodaa mio* 200,000 saeeas 

Rendlmentox flacaes 

Concurso Ypiranga 
Projectoí*  <Ie oillllelois 

MARIUS 

Ao rtdtic.or do «CCURUO PACLISJAN.'» 

Cumqoanto espuraesamos om da<abafo mais ou 
menos caloreêt por parte de Marins, em resposta as 
considerav^as qoo tivemos o arrojo de fazer ácerea 
da sua ob 'a prima, loL-g; aatavatoo* da contar c^m 
o aoervo da injurias com qoe nas- roimo:<ecu. 

R' realmente de laatimar que um mocinho da np- 
parenalas tâo delicada* e adaoiuaos tão gentis, pur- 
desse o oalma ao ponti de esquecer o respeito que 
Jote aos out^Utra^paito •■suja oliservanoiaé a garan- 
tia única da   própria   respeitabilidade. 

Por nossa v&rte, não o acompanharemos nesse 
larrsnj, e a'ó oito pauto JassulpamDs suas de- 
m«sias. 

Marius anlefrula placidamanta o* goaea de emé- 
rito vaccodordo cartnme artístico em que orr.peaba- 
ra-se, qu^nda um importono auenyüao locubrou-se, 
não de tiünar d tuiçis da carvão, oamo disso, o seu 

227 tonsladas,   capilSo   Jjhn   Gurn,   equipagam 9, 
carga vários ganero* a ordem. 

Cardiff, 77 dias—Barca nornaguense «Rrvira», 
475 tonelas, capitão H. Brohll, equipigam 11, carga 
carvão a S   Paulo Railv^y & C, 

r. r.ui. 60 diua —Karaa u orue^uansa €Oyller>,490 
tonoladai, capitão H Liuser, equipagam 11, ci'rga 
■,■  f .■ .u a ordem 

Di.t i6 
Rio da Prata Vapor allsmSo «Ilumses, capitão 

K^arrer, em lastio a Voíkerodt &   C. 
R o da Prata -Vapor alleuião «Caará», capitão 

Hauaehid, orga vários geneios a Ed Johnston & 
Comp. 

niA14 DE OUTUBRO 

Alfândega 

Vapor allamão «FraiikfurU, varies ganero». 

Estrada de ferro 

harsa uoroagoenxe <Monic.», materlaes 
B irca Italiana uCatharina Dugea, sal. 
Baroa italiana <Knlutta>, sal. 
Baroa allemS cHansa», materlaes 

Klfandtgai 

M^ 
Ignal período em 1883 

Ifna d* Rendas 

D* Ia 14 
Dia 16 

286:9631590 
23:125|694 

310:089*284 
469 744$H22 

97:813|379 
12:128*312 

109.941*691 
80:547*338 Ignal period* 1883 

Movimento do  porto 

fntraias no dia í'J de Outubro 

Swansaa, 82 dias—Patacho inglez > W, H. B > ca- 
pitâe Jon** Rvtns. eargi carvão a Z. Balow & C. 

Livarpool, 71 dias —Barca ncnegaenae «Solweigs 
296 tonaladae, capita.) P. Didinksen, eqolpagem 8, 
aarga varia* gsnero* a O. Baekheoser. 

Rio da Janeiro 3 dia*—Patacho nacional <Boa 
Nova», 100 tonelada*, capitão Paoliao J. da Silva, 
aqaipagam S, «arga varioa gênero* a ordem. 
"Biipjnjl ****laa.3^ diao—Vapor alianiia «Frank- 
fufVa, 197^ tonaladas, capitão Kolniaou osrga va- 
ri««t«n*ro* a Z. Bolow & C. 

fUthtiond, 90  diM—B«fM iagUja «Hoatrea», 

KTotlclüiiB   mniritiniHH 

'•/apites    eiperaloi 

«Aynioré». Portos do sul—17 
«Rio l,araná> Rio   de Janeiro—18 
«Montevidéo», Hamburgo «   esnalas^lS 
«Rio Jugosrão» portos do Sol—17 

yapures   a sahir 

«Cearás, Hamburgo escalas - 17 
«Frankfnrta, Bra nen a escalas—18 
«Aymoré», Rio de JaDAirn—18 
«Rio Parasá», Portos do Sul-18 

GÊNEROS rRF,Ç03 UNIDADES 

Café    .    . $ cada   arroba 
Toucinho    .    .    . $ 15 kilos 
Arroz  9*000 » 50 litro* 
Batatinha    .    .    . 3*200 4j<J00 >   >     > 
Batat» dosa.    . 1 '»   »     » 
Farinha  .    .    .    . 4*000 >   »     » 
Dita da milto .    . 

\ 
»   »     » 

Fejão  >   >     > 
Fnbs  1 •   »     > 
Milho.    .    .    .    ' 2*400 t >   >     > 
Polvilho.    .    •    ■ 8*000 •   >     > 
C.rS  i »   »     > 
Aipim     .... i »   >     » 
Oallinhaa    .   .   . Í410 «800 ama 
L;t8«»   .    ,    .    . 4*0 0 nm 
Qurdjo*   .    .    .    - 1*300 U+W am 
Ovo*  »280 *3Í0 dúzia 

Ronda até 10 i/S_18|350 

projsato, maa, da desnudar ao* olhos do publico al- 
guns da seus muitos aleijo ii1, rasgando a* vistosa* 
roopageoH que os oucobriaic. 

A vaidade ulfaudlda duvia produzir seus itlaí- 
tos. 

D'ahi a linguagem de qun s* serviu, em carência 
da argumentou que lhe f > soo, aproveitáveis. 

Devolvendo, pois, a* injurias, que alia* não nos 
alcanvam, vamos, hoje, cora a ealina indispensável 
a quem te impoz o dever da orltlco daeapalxonado, 
rebater a triste defesa produzida por—Marins-em 
favor de ssu projicto. 

Aoompanhemol-o em snaa divaga^Ses. 
Comera pjr dizer que o projecto consta da um pa- 

vimento torrão, da nivet superior ao do sóíu, tí am 

primeiro andar, a9o tendo subterrâneo, oamoatür- 
mamos. 

Procurando escapar de Scyllu, preclpite-sa Ma- 
rins, de olhos foohado*, em Carybidesl 

Senão vejamos : 
Quando classilicamos com] subterrâneo o pavi- 

mento que Murius denomina térrea, acroditavamot, 
por lógica dodoção, que elle ficava ü1"64 abaixa do 
aivel do solo. 

Com effjito, estudando a situarão da esoada qne 
do pavimento superior luva ao inferior, (já não di- 
rei subterrâneo) e dando a normal altura de O^IS 
a oada um dos 23 dagríus marcados ua planta, che- 
gamos a natural aonseijuancia de que esta escada 
toria a altura da 4ml4, o quo marrando a fachada a 
altura de 3m50 uaru o pavimento inferior, este fica- 
ria 0m64 abaixa da nivul do solo. 

Mas, diz Marins, esta determinação dn O^IS para 
a altura do degrau é um arbítrio do articulistu, pai* 
que, lixada a altura á transpor e n numoro dos de- 
graus, a altura destes será expressa pelo qaooiente 
da altura total pelo namoza de degtáas. 

D'aeoêrJo, quando a altur* á transpor ottá expres- 
samente determinada, ciiMumstansia não realisada 
na hypotheaa vertente, pois que, pela falta d'am» 
planta representando o certa do adilisio, não su po' 
diucouhucar oxactameute a altura qne pretendeu dar 
ao pavlmuuto inferior. Alam dÍDio,com o raciocínio 
da quo t,o« «ei vimo3,fomoa benevolentes para com o 
projacto, pois qua, adoptsda a altura marcada na 
fachada, (3'u,50/ como Marins agora [.arece desejar, 
ainda que o não diga positivamanta, a imprestabili 
dade do seu trabalho alada   se   toraa mais  patentl 

Assim é que estando o pavimenta inferior acima 
do nivel do tolo, como quer Marins, e suppondo qu8 

esta elovação soja apenas do O^iO, (dando-se para 
elevação do vigamanto 0.m10 e pira a espessar" 
0,m30 aonjpreheodido o soalho) o deduzindo-sa 0 "SO 
da espessura du vigamento a soslho snperior.teremos 
de deduzir da O^JO da altura da S^óO que marca a 

fachada, ficando assim o pavimento inferior reduzi- 
do a altura da 2m,80 !... 

Será uma verdadeira eatafa, proprla.tal vez,para 0 

clima da Sibéria, porem imprestável para o nosso. 
Diga-nos, agora, o illustre autor, ae, realmente, 

não seria preferível a esta estufa,apavimeato,ainda, 
que subterrâneo, e a 0t">81, mas oom a elevação d. 
4,">14? 

Mas não ó aata a parta mila in-.rinoida da meada 
em que se metteu Marius. 

A ou» escada de 23 dagrans que dará aoramenica- 
çSo do pavimauto inferior para o superior terá do 

galgara altura da 3, "'10, Injluido o vigament" e 

soalbo do superior ; o quo dá,pira cada degrau,a al- 
tura O.TdS, ficando o 9° a lm,22 abaixa do nivel do 
coalho do pavimento superior ; mas sendo, oomo dis- 
semos, a espassura mínima d , vigamento e soalho 
do 0,"30, ter-sa-ha da deduzir esta altura dade 
1,2-', ficjndo aisan o vão livro da escada no 9o de- 
<ráu de O^di !... 

Gitretanto uo oaljulo primitivo, taxado ia arbi- 
traiio, otc, esta altura »e elaviva á 1,"32. 

Vê assim. Marius, quão banavolentes fomos, a 

força lha será reconhecer qua traçou uma e*«ada 
para pygmeos e não para homens. 

Eatromos, agora, na parta mais curió >a de sua 
. Cuutostição 

E* elli referente a celebre entrada por baixo da 
esc .<da. 

Eítavamoa rclmonte cariotos por ouvir a josti" 
i fioação do Marius, sobro este ponto, pois, apezar de 
ter estudado cnidsdosamante a respectiva planta, 
acreditamos ter commettido algam engano de obser- 
vação, e tivemos de ratificar n isso estudo por um 
sovo exame. 

lofalizmeote para o autor, o disparata qne assig- 
naUmos alii estava patente, sem qua se o pudesse 
esconder. Mas, para grandes maio*, heroisos reme- 
dioa. 

Marins, naa apertaram om que aa via, resolveu 
cortar o —i.o gordio—e, com um traço de ponna em- 
pareda aqnoUa malfadada port" I 

Confessando que a serventia por ella Coaria pre- 
judicada peia escada, tem a iu^enoidade de dizer 
que aquillo qoa o. plunta mtí desenhada como por- 
ta Dão o é em realidade; por outra, é ama porta 
para loglet vér... 

Mi-', por on!a a entrada para o ir.tenjí do edi- 
ficio? 

Lá esíá, a esquerda da vestibalo, diz Mirim, o 
iocutorloem franca «ommonicação «om o interior! . 

De modo que, nm aorapartlmento, oomo o nome In 
dioa, destinado a conversação de visitantes com c* 
internas do ostabalecimeatu, fica ass.m transforma- 

do am paisagem  para  todo  o movimento diqaalle 
grande odifloio ! 

S a escada t   E*<a, quem qaizer que a prosara. 
Sobre esta ponto permitta-nos o autor qoo cite- 

mos o seu prelilecto Riynsod : 

< Le principal eecaller d'un éJidse, an d'ane par- 
« tie d'8iliti ja doit êtr* mlsa nattement en evidence 
« et être d'ua aceèi fasile.   ti eonvien^ en general 
< de Tétablir dana Ton dos axes dn vestibalo qai le 
« pretedé  et de Toavrir  Isrgemeat sar oette salle. 
< 11 faut, en un mot, qu'on ne soit obligé  de cher- 
« cher, ni l'entrée d» l'e'calier, ni eetle d« fapj/ar- 
< tetnent. > 

Isto lé-se á pag 127, v. 2 da obra «itada por 
Marins. 

Que diria este eia-.lre, sa o vl.ssa morando a port* 
em frente ao portioo a esionlenio a asiada princi- 
pal atraz do loantorio I 

A propósito : são no* ^jj 0 tator para qne sorvia 
ama brf"i\riÃ\ qne mana essa planta, gnarnnaa- 
do a abertura qoa dá entradi para o e»-sub»erraneo% 
Do modo per qae está feita só tem explicação como 
meio de garantir us qu« iiveSqâta uà paããâr p«!a 
entrada debaixo da estada, e não havendo mais essa 
entrada, será praeiso, tsmbam, modlfl*ar aqoalla ba- 
lanttrada. 

Pretendendo desaobrir algum pasta falhe na* 
nossas sfflpmativa*, Marius, eam admirável dasplan- 
te, empresta-nos proposiçSss qa* não avançamos, 
assim «orno aftriba* á Raynau J opin das qae fariam 
o desce uto deata s^ta/idate, em qeem muito soo- 
jsmos. E assi-s dl* qae nét peremptariamente con- 
dsmnamo* .» m-d.s oom sorvas * Mm patamar. 

O qa* dissemos foi qa* «* *M*da priao pai ao* dá 

OORREO PAPLTSTAIfO—17 de Ontnbro Aa 1SM 

Os motivo* são IntoitivoB, ma*, «omo a* os não 
quer ver, somos forçados a dizer qae, par ama esca- 
da ourva nSo se poda passar, sem periga, pela dilfx- 
ronça da largura do dvgraa, senão do um a um ; «ra, 
os alamnas qto, ao rnasmo tampo, tem d* ir para os 
dorailturius, dítUdlineate poderiam observar ersa 
ordem. 

Quanto a necossi lado de patamar, delTeada-su 
Marina emprestando á Reynand aa arguiates pala- 
vras (pag. 141) «não convém haver mais de 20 de- 
graus á subir para encontrar um patamar, havendo, 
todavia, casos em que se é obrigado a "X ceder esse 
limito para não multiplicar as   InterrupçBes.a 

Ora, oonolue elle, a mlnba escada tendo apena* 
23, se estabeleoesse patamar seria mnltiplioar aR 

intnrrupçdas, contra o qae ensina o mestre 
Quantas inexaoti^flos em tão poucas palavras ! 
Km primeiro logar, a esoada na qual netamos a 

ausência de patamar é a que leva para os dormitó- 
rios, e esta não tam 23 maa 29 degraus, segundo 
marca u planta, e o autor não pôde Ignoral-o. 

Em segando logar, Raynaud, não na pag. indi- 
cada, onda nada de relativo ao assnmpto se en- 
contra, mas na pag. 133, traotando das boas 
acndiçdes d'uma escada, a*tab"leoe positivamen- 

te a neceseidado dos patamares, marcando, oomo 
máximo para se encontrar este descanço, o nnmera 
de 15 degraus, e dealaranda que as asoadas em pla- 

nos curvo* são inconvenientes e apenas admissivoi* 
ut edifioaçues secundarias I 

Como discutir *om quem não tam o escrúpulo de 
falsificar a opinião dos mestre* para acobertar o* 
produttos de sua incapacidade ? 

Para que não possa restar duvida sabre o qae 

acabamos de dizer transoreveremoa integralmente o 
tiecho da Reynaud a qne nos referimos. 

« Quelle que soit Ia disposition adoptée ponr le* 
rampes d'nu esaalier, 11 oonvient de placar un 

palier de repôs a chaque ehangement de direatian, 
ainsi qu'on le remarque dana toa* les exemples 
qui viaaneat d'etre presentes, et il est bien en ou- 

tro de cooper les rampes par das paliers lorsqn'ellas 

depassent une cortai ne langaenr, 

« li ne faudrait pas avoir plus d'une quiritainl 
de marches á t/ravir sans re»contrer un repôs. Mais 

11 est de circunstances ou Ton est obligé de dépas' 
ser catta limita, car il y anrait faute á multlplia 
les paliers qui ne sont pa* motives par les ligue» 
principales de Tceivre, telles qua le* ohangements 
de direction. 

Non* avons déjà signalé aa leatear les inconveni- 
ente des escaliers établissur des píans courbes. II ne 

paraiesent adinissiblss que dans dts éiifíces d'im- 
portanae secondaire ou pour des dégigements.» 

A vista disto não nos é licito insistir sobre este 
ponto; é o caso do—//ire» seputtis com qne, oomo 
chave de ouro, encerrou Marins soo artigo. 

«A recepção nus dias salemnes, continua Marina* 
será feita pelo vestibulo situado am um dos pavi- 
lhões extremos do edificio.» 

Esta vestibalo, sendo sitasdo no pavimento tér- 
reo, e, não maroando a planta degrau algum, terá, 
como o resto do pavimenta a altura de 2,m80. 

A escada, terá, por conseguinte, de galgar 3,10 
incluindo-se o* 0,m30 do vigamento superior ; e 
sendo de 18 degraus, conforme a planta, terá oada 
u u a altura de 0,"'i72, e assim o 5.°, que entra na 
abertura pratioada para a passagem delia, se elevará 
a altura de ú,"'Sô, restando o vão livre de l,m9i ! 

E diz Marins que eita será a entrada para os 
dias salemnes ! 

Dun IíI fieará quaei perdido o trabalho decorativo 

do nvigestoso corpo central, uma vez que justamen- 
te nos dias salemnes, o aaetur empurra os visitan- 
tes para um dos extremos do edilioios. 

O infeliz Marius lançon-se n'um plana inclinado 
e eicarregadiço, e não terá paradeiro senão no fun- 
do abysmo que o vae tragar. 

Continuemos: 
Procurando responder as censuras qne fizemos ao 

emprego, na fachada, de meias oolumnas com rosai- 
to do entablamento, só sobre ellas, diz Marins que 
segnlo o examplo dos grandes mestres do Ranancl- 
mentu : Paládio, Vitruvio, Miguel Ângelo, Vlgnole 
etc !... 

E' pasmeso: Vitruvio, qne viveu no tempo de 
Augusto, a quem dedicou sua obra de aiehiteaturu 
(cerca de 1300 annos antes da Ranaseença), dando 
liadas do Renascimento á Marius! 

Parece que conhece tanto a historia oomo a archl- 
tactura. 

W por isso qua diz ter tomado os exemplos do ce- 
lebre arco construído por Vitruvio, e conservado aa 
Itália, ,,'i oasa de Palladio, e a fachada dos Jardins 
de Faraese na Itália, obra começada por Miguel 
Angela e continuada por Vignolle.» 

Não conhecemos o celebre arco a qae «-■ refere ; 
mas sabemos, pelo qne ditem os areheologos, qne 

além de obras militares, só a basílica á Fauno se 
tem corteja da oar oonslraida por Vitruvio. 

O arco que sabamo* existir conservado em Roma 
des tampos antigos á o da Constantino, justamente 
da época da docadeacia da arte; apezar disso não 

se encontra selle todos os defeitos qne asslgnala- 
mos na fathada de Marins. 

Assim, se bem que se vejam oa rasattos do anta- 
blamaoto só sobre a* jolomnas, proourca seu auc- 

(or encobrir o m^n effaíto, estabelecendo sobra el- 
ías pedestaes qne sapportam estatuas, e jtem em 
toda a extensão ama atti«a onjas pilastrat aorres- 
pondem eom at oalnmnas inferiore*. 

Quanto a baailica da Vitravlc, apoiar dn nlo ter 
ama obra notável debaixo do ponto d* vista artitti- 
*o, « mnito *rlti*ada pelo» ueetr** «omo Rsbsr, en- 
tretanto nella não a* ontoBtrnm o* resalto* empre- 
gadvs  por Marioa « que  earaaterisam a deaadeaoia 

Em ralação i Palladio temos a ditar qne. na Villa 
Rotoada, em Viceaza, e na B^reja Redentor* sm 
Veneza este mestre empregou as aolamna* confor- 
me as ragrsa de fioreazencia, e, no palaaio Valsmara. 
mo, provavelmente * obra a qo« te referio Maria*, 
não hs «olumna* a sim pilastrss. 

O thsatro Olympi*o em Vi^anza tem 3/4 a 1/2 co- 
lomnas terminando em cima oom a attiea no mes- 
mo sentida da do arco da Constantino 

A f>i>h i.i» deste theatro é entretanto tasada pelo 
notável architecto Borekhardt »omo destituída do 
firma* artisti«9l. 

F'.a»lm*ttle, nem na faehada da entrada de* jar- 
dins dn Farnese, em Roma, no mente Palatino, e-i- 
•ontram-t* signas do§ signaes da deotdenela, qae 
nnt«niaa mo projeata Marina. 

te do* bon* para  ntregar^M inteirament* ao* mo- 
dellos da detadenaia. 

Agora poderá o publico julgar di qne lado está a 
parvo!** o a má fé. Aqui termiaaiuot para ala mal* 
nos ooonparmas de Miriu*. 

S. Paulo, 15 da Outubro de 1884 
*** 

P. S.—Só ao terminar-mos este, tivemos aonbe- 
cimenta dn bem elaborado artigo do sr. dr. Jaoqu** 
Ourique sobre o aasumpto qoa   nos otsupa. 

Agradecendo as benevolas expressSas eom qa* no* 
honra, cumprimos   o grato   dever   de deelarar   que 
índependanlemente do prestigiosa nome que o snbs- 
crevo,   facilmente   reconheceriamoi   nu  artioulista 
nm dlstlncto cavalheiro e hábil profissional. 

Esperando que s. *. termlae a serie de obaerva- 
ç3ss que pretendendo fazer relativamente ao* três 
projeotos que clatsifloon, responderemos d* modo a 
não cansar o mínimo desgosta a tão leal contendor 

Permittiri, entretanto que conservo o anonymo 

que adoptei e que de muito me tem servido. 
Se não fora elle ,não sei se teria a precisa ealma 

para responder nos termos em que hoje fiz à Maria* 

Entretanto mais tarde verlãcari que o nome d* 
quain escreve estas linhas está acima da* pérfida* 
insinuaçSes assacadas contra o anonymo, a no*m 
não podiam responder no terrena da* cifras esma- 

gadoras dos trabalhos de mediooridades   infataada*. 
Até breve. 

Toda racomraendaçao é pouca para que aa 
pessoas, quo tem a garganta delicada, aquel- 
ias cujas amygdalas facilmente augmento 
de volume sob a iuüuimcia das transições da 
temperatura, façam uso  das  PASTILHAS CUO- 
QOEL (THBSJüaO t) \    GAROVNT\), que   se   en- 
coutra em todas as pharmacias. 

Itahani 
I»er ordlne dei sig. Presidente 

dei Suprimo Coaülglio del'e Colonie 
Italiane Confederate, riniane dn d' OKKl 
aperta Ia Hegreterlu dei Supremo 
<><>i>ni^li<>, In Rua Boa Yúta n. 5S duran- 
te tutta isi settimana corrente, 
«Jalle ore IO :>i>l. alio % pttiai. e da - 
le J alie Ct t|íe delia notte, per rl- 
eevere le Bottoiit«rlzt<.nl dl i-oloro 
che vorra''no far parte delPAatso- 
clazione delle noiati-e Colonie Con- 
federate, conforme gll üttatutl let- 
tl ed approvate nella rluiilone dl 
Uomenlca 1% dei corrente. 

Tuttl coloro, che sottoscrlveran- 
no uvraono dirltto ad eleggere il 
Conslgllo delia Colônia; detta ele- 
zlone avrá luogo II glorno VO dei 
co •rente. 

8. Paolo 13 ottobre tSS4. 
6—3 11 1° Segretario 

ADOLFO ORSI DBI PARENSI 

AMKMGiuS 

Em Abril de 1882 fugiram da «fazenda 
Bom Retiro 4 escravos, e 3 destes foram pre- 
sos na corte do Rio de Janeiro,ficando um de 
nome Roberto, de cor preta, estatura regu- 
lar, bem cheio de corpo, barba cerrada, e já 
começando a pintar, tem bonitos dentas oom 
uma falta de um lado, no queixo superior, 
e uma mancha ou um panno no rosto do lado 
direito, e dois destes que ja foram pela se- 
gunda vez presos ua corto tornaram a fugir 
no dia 5 de Outubro do corrente. Alexandre 
de cor preta, barba não muito cerrada, fran- 
zino de corpo, tem falta de dente na frente e 
fugiu com um argolâo na perna direita; 
Paulo, cor preta, pouca barba, tem bons den- 
tes na fronte e ura pequeno de boque na ore- 
lha, do lado direito, e este foi com uma ar- 
gola em cada  perna e estos dois a&o altos. 

Os primeiros gratifico a quem trouxer en- 
tregar na fazenda referida era Capivary com 
200$, e os dois últimos com 100$ por cada 
um. 

Companhia Carris de Ferro 
de S. Paulo 

Festa  da   Penha 
Tendo de efifoctuar-se a festa do Espirito- 

Santo, na Penha, nos dias 18 e 19 decorrente, 
haverá bonds extraordinários nesses dias, a 
hora da partida e chegada dos trons, os quaes 
partirão do mercado, estacionando ahi na 
volta. 

Prevenindo-so ao publico, que somente os 
bonds da linha é que subirão a ladeira, para 
estacionar no largo do Rosário, como de 
costume. 

S. Paulo, 16 ide Outubro do 1884. 
Flortuno Pereira da Silva, 
 superintendente. 2—1 

Ücsãppareciiiieüto 
D. Maria Leme, estando hospedada no 

Grande Hotel, a ella desappareoeu do seu 
quarto, no dia 15, suas jóias, dinheiro e mais 
papeis que trazia em uma bolça. 

O» objectos sao os seguinte» : 3 memórias 
de brilhante no ralor de sete centos mil réis 
cada uma 

Uma bixa de brilhante, 9 momorias tam- 
bém de brilhante de pouco valor, 1 meda- 
lha de ouro guarnecida de pérolas, 2 reló- 
gios de algibeira, nm dei les com uma ca- 
deia, 1 trancelim de ouro, para pince-nez, 
e mais un* bilhetes de loteria da província e 
alguns papeis particulares, uma obrigação 
no valor de um conto e duzentos. 

Gratifica-se muito bem a quem appreben- 
der ou  dér noticias certas. 

S. Paulo, 16 de Outubro de 1884.       '3 1 

Theatro 5. José  ■ 
A parta eantral da «atrada dos jardie* d* F»-ne»s 

Um 3/4 d* *olamna* d* nm • entro ladq da port». 
além da* qaaaa om nicho « pil^atea* ao* eitr» j,,., 
Estas *alamnaa * pUa«tra* *a*t*aUm nm entabla- 
mento Pari*» Hemano, tamb*^i d* aaedrdo som o* 
prinsipic* da 3}r*M«nsia. 

Em eims da parte «entrai aasonirames eariatidea 
eannstsdas l «lassnasa.—A* oariatidas apenas sas- 
tentsm am vaso, em qaaatu qa* ama parte da aima- 
Ika aabstita* o sapitel da* <l***nas>,qae sapportam 
o frontlo—(Vide-Uartiaio Bassi writi in torno ai 

SOMíSO ae* dormitórios «ra Mm patamar • som doa* k.t*mpio di   San Looraaio  Maygieri   Milano 1690,— 
earva*,o^n*,**a<Jod*l*it«*iB «diaaaítoMMBB,, 'coni,,   *• v* nsda diato Um sppliaaçlo so  ppcj««to 
•ra i«admi«iv*l tm nm «raad* sollHic, » M.ri«*,,na ,*i» Mau-wi, afaitoi-M «oiap.aUB**- 

Niililvado l« o Domingo 1»  de 
Outubro de 1SS4 

Duas únicas e   soberbas 
GRANDES    SOIRE'ES    MYSTERIOSAS 

PBLO 
celebre e inimitável iilasionista 

O     prestidigttador   da     moda 
O iilasionista do theatro imperial D. Pe- 

dro II da círte, do theatro das NoTidadet de 
Parii, do grande theatro Francez da Bor- 
deaax e a celebridade do seeilo XIX, 



CORREIO PAULISTANO-17 d» Outubro de I8M 

O dr. «1. A. L-eitao IMorttoM, tem 
o.seu oscriptono o reaiduucia a rua do Cai mo 
n 69.       30—7 

Di*. I.,op(3« «IOM y%uJo« .luaiof, 
tt<lvoKn«l<>.— Kscriptorio— rua Dm-itir 
19, sobrado. iBoumbe-se taiubníu dü cuusaa 
fora da capital o eapücialmouto ao foro do 
Santo». 

Os advoisaatlua ilr*.  I^odro 1/1- 
oente  de Azevedo o «IOMó   v í 
oenCe de Azevedo :—Escriptorio rua 
de S. Bento a. 54 A. 

Keaidencia, rua dos Bambus a. 13 A ú 
YpiraDga__n.__8.  __ 

i%.DVÕC AÜUt DrT Joio da Si e AÍbaquar- 
qu«—(«ariplono Travaaaa da Sé n. 26. Iuaamba-ae 
ttmbam da o»iii»a fóm da oapital. 

O ikdvugudo dr. Jí. .1. Cardoa!«> 
de Mello Junlot- mndoa ua «(«riptorio 
par* a Traraua da Sá, n. 4.  Rasidantia—Larfo da 
Aroaah» n. 89.      
"ADVOGADO.—O dr.  Pamphilo Mattoal   Frsire  da Car- 

valho advoga   com Oi   m.   cotudlbetro   Bnarte   dú    A..' 
vedo a dr. Joio tlonteiro, na I1 a 1* iDslaaou, a rua de 
S. Bento n. «a. 

Attande   a   chamadoa    parn  qualquer    ponto   da    pro- 
Tlneia.  
' ADVOGADO DR. VICSNTB FRRRBIRA DA SIL- 
TA • aaliaitador taconte-aaranal Raphael Tobiaa da 
OtiTalr» Ilartiaa, larga d« Palaai» a. t.  

O mdvogado dr.PInto Ferraz, 
—Kacriptorio na travesaa da Sè n. 4.  

Conãeibelro Manoel Antô- 
nio l*u«rte de Azevedo e di>. 
JoSo Pereira Utontelro» a<Ivo. 
(adoa: — Moriptoric rua de S. Besto 
n.48.  

O dr. Antônio Üuíz Pereira 
da Cunha tem o seu escriptorio de advo- 
cacia á rua  do Carmo n. 57, e reside á rua 
Nova n. 2, (de traz do Qazometro).     

ADVOGADO 
0 dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Vianna 

tem escriptorio k travessa da Caixa d'Água 
n. 5.  
■ Dr. Almeida IVetto—Medico opera- 
dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
mdor n. 5.  

MEDICO 
Dr. Eulalio.—Residência largo do Arou- 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário 
n-21.  

CONSULTÓRIO MEDICO E ClRURGICO~do 
dr. A. C. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manhã, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapetininga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dá consnltas das 10 ás 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques 
Bledloo liomaeopatba.—Dr. Leo 

poldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas 
da manhã, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Central HomoBspathica,  largo   de 
S. Bento ii. 86.  
~BUnK.Aa HAIMBURGIJEZAS 
reoebem-se directamente» no 
Sai&o Elegante, vendem-se e 
«pplleam-se. 

Travessa da Qoltanda n. 1. 
"Tãutol^berieln, com oüicina de en 

DS 

Navegação a vapor 
üPAQUETE A VAPOR 

Commaiidauto o capitão   do fragata J.  M. 
Müllo Alvim 

Sahirá no dia 18   do corronto ao moio-<lia, 
para 
I-Kl-iilliiM»". 

ilkiitoulnu, 
>*:«n|ji  a ■.-•illun-iiiM, 

Hio-tirundo, 

Porto í%í«^I-«-, 
Montevld^o e> 

Bu9UOB-A.yre»- 
Raaabe aargaa a paisageiroa. 
Trata-se com o agente 
João Antônio Finin dos Santoi 

Rua Xavier du Silveira u.ast e 34 
SANTOvS 

Vorddiatiohor Lloyd do Bramtn 
Sabida de Santos   para 

Lisboa, 
Antuérpia 

Hamburgo e 
Dr*!meu 

com escalas pelo 
Rio de «faneiro e Italiia 

DO   VAPOR   ALLRMÃO 

no dia  15, devendo   sahir   uo 

XAROPE DE QUINA ■ FERRO 
de GUFlIlVt.A.Xjr-.T & d», Pharmaoeutlco» em Parla, 8, Rua Vlvlenne. 

v .-« «Bnnn. mi« o Pflrro elemento principitl do sangue, a Quina Real, tônico superior do 
!JSrn*or^%^PliS&^StSffieIdo. ossosf loram  combinados  inUmamente pelo 

^^Z^Je^wTe^S^ ^iSÍ^Uados na anemia, chlorose, leucor- 
«*.« l^Slrid^M d« BMm»truaçlo. caimbras de estômago consecutivas á essas 
^n;uda^giUymphaaUs8mo' todSfa* ffitiM proveniente, de empobreoimento do sangue_ 
í-x.ú  HI.  o ttDD^te  estimulando o organismo e reconstituindo os ossos e o sangue, o XAROPE 
de QUINA e FERRO de GRIMAULT & C", desenvolve com muídez as creanças debms e as 
inarimínálidase abatidas Este xarope corta os ligeiros accessos febris, Umidade das mãos e suores 
3/nus' 'lica/nas diarr/ieas rebeldes, facilita as convalescenças difftceis esustenta as pessoas .dosas. 

VINHO de QUINA e FERRO de GRIMAULT & O».que possue as mesmas propriedades 
do XAROPE o preparado com um vinho de Malaga, rico e generoso e é preferível para as pessoas que 

nào toleram xaropes. — DEPOSITO NAS PRINCIPAES PHARMACIAS E   DKOGAIUAS 

Sa.;^-—■T-^*-.—- 

à  chegar 
dia 17. 

Estes vapores conduzem "medico e creada 
a bordo e tém magníficas acommodaçSos para 
passageiros de 1* e 3» classe. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
EM 

SANXOS 
ou em seu escriptorio   em S. Paulo^ á 

rua Direita n. 40 

O Pateni Com Solvent 
Especifico inglez contra 

Calos e 
VerrugaM 

encontra-se na 
Phumtoift Yplruga 

RUA DIREITA N. 42 
Preço:—Um  tubo    .    .        11600 

50—47 Uma dúzia . ■    10<000 

Eudolfo, Tíiseíía & C,a 

Casa   de   Co m n* 1 ss õ e ■ 

cademaçSo e typographia, à travessa do 
Gommeroio n. 3. Preços baratissimos e pres- 
teza nos trabalhos.  

A   preços sem competência* 
porém só a dinheiro, liquida-se,   para trans 
formaçlo de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de, armarinho que compõem  o   sorti- 
mento da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
59.  60 87 
" Calçados.—Grande reducç&o nos pre- 
ços, a Loja do Rocha. 11 A. RUA DA IM- 
PERATRIZ. _      ____      

Companhia Rio Claro 
Assembléa geral ordinária 
De ordem da directoria convido aos srs. 

accionistas desta Companhia Rio Claro, para 
a reuniXo em assembléa geral ordinária, de- 
signada para o dia 31 de Outubro próximo 
futuro, ás 11 horas da manhã, no escriptorio 
desta cidade, na qual se procederá, de con- 
formidade com o art. 42 dos estatutos, á dis- 
cusslo e approvação do relatório da directo- 
ria e do parecer dos fiscaes sobre as contas 
relativas ao semestre fiado em 30 de Junho 
Sroximo passado; bem assim a eleição da 

irectoria conforme o art. 73 dos estatutos 
e a de conselho fiscal ^ue, conforme o art. 
46 dos mesmos estatutos, tem de funccionar 
de 1* de Janeiro a 31 de Dezembro de 1885. 

Escriptorio Central na cidade do Rio Claro 
30 de Setembro de 1884. 

0 secretario, 
A. J. de Almeida Figueiredo. 

(5 em 5) 6—5 

"íTTBNÇÍD 
Temes um pequeno sortimento de calçado 

naeional, o qual vendemos por preços come 
Blo ha competidor, botinas para homens e 
senhoras, de 5$000 para cima, sapatinhos de 
4$000 para cima, encontra-se também um 
bonito sortimento de cbinellas, sapatdes, o 
qual vendamos muito barato, também se faz 
obras de encommenda com esmero e perfei- 
çlo, emflm estamos nos casos de bem servir 
os mais exigentes, tanto em gosto como em 
perfeição e barateza, porisso convidamos a 
todos que precizam andar calçado a visitar 
o nosso estabelecimento. 

Só a dinheiro 6 vista 

47—Ladeira   do Mercado—47 
15—10' João Cocelli <t irmão. 

Terrenos a venda 
Na Mooca, rua do Catnmby, Marco da Meia 

Légua, para edificar casas ou chácaras,   na 
enha, terrenos e casas. Para tratar na  Pe- 
ha com José G. Ribeiro Onimarães. 

15—1M Alt 

SANTOS 
32—RÜA VINTE CINCO DEMARÇO-32 

180   30 

km 

MAGÜINâS 01 EOSmA 
Vietor ITothaaiin &  Comp. 

As machinas do costura introduzidas por nossa casa trazem todos os melhoramentos mo- 
dernos, inventados pelos mais distinetos proflssionaes u que sâo bem apreciados pelas pes- 
soas quo honram nosso estaboleeimeuto com a sua estimada freguezia ; mas, como muitas 
pessoas podem estar em duvida sobre a machina preferível, recommendamos às mesmas do 
não comprar esto artigo sem visitar o nosso estabelecimento. 

Somos os únicos importadores das afamadas MACHINAS DE COSTURA 

NOTHMANNS PATE1NT 
SI2EH MUITO AERFE-IÇOADA 

que recomraendam-se sobre tudo a todas as pessoas que quizerem possuir uma perfeitíssima 
machina. 

Tanto na corte como aqui está se experimentando introduzir a ruim praxe, já oondem- 
nada em toda a parto do mundo civilisado, de vendas a prestações muito pequenas, mas 
vendendo o objecto 100 % MAIS CA.ROdo que os vendidos  a dinheiro á  vista e exigindo 

do comprador contpactos coinplioa.cLos, 
termo de deposito,   fLador eaiémde 
tudo   isto   ainda    exigem    quasi    metade     do        VEllOI* 

O-O-eí-iXltíl CAJ-lilTXeilte,   porisso recommenda-se toda a cautela 
antes de envolver-se em contractos dessa natureza,  porque [facilmente   comprehende-se a 
vantagem da compra de machinas superiores a preços baixos. 

Continuamos a vender machinas de todos os systcmas : 
Saxonia 

Hiienania 
Inger 

Orover «& ISakf>r 
Notlunaun'* Pntent 

progresso 
IKainiia 

I>rinoo%a Imperial 
Vendemos, porém, somente A DINHEIRO A' VISTA, pois  assim  o comprador terá toda 

garantia de comprar machinas novas e nato das taos tievuividas   do   aluggndor   ou 
compradot* por prestações. 

Recebeu-se directamente  da   Europa ;   a 
casa do Rocha 30—23 
11 A—Rua da Impepatrlz—11 A 

■BMMO S MJkl: 
todos os artigos concernentes ás machinas de costura : 

Agulhas, linhas, retroz, azeite, peças avulsas,  etc, tudo de  superior qualidade e poj 
preço módico. 

Grande oíficina para concerto de machinas de costura de todos os systemas 

d i -m iito-S7 

ULTIMA SEMANA 
ORANDBS 

Çavallinhos de páu 
Aberto diariamente as 5 horas da tarde. 
Aproveitem, pois, é semana ultima. 
fi^ ~ Otto H»U*. 

L de Ferro lio M 
Horário 

dos trens especiaes para a festa do Divino 
Espirito Santo, na Penha ; constando de no- 
venas, procissão, fogos de artificio, etc. 

tos   dias 1H e IO de Outubro 
de 1SS4 

NO   DIA  18 
DE   TARDB 

Do Norte 3-SO 
» 4—30 
» 7    00 
> 

DK  TARDE 
8-30 

Da Penha 4—00 
• 5-00 
» 7—30 
» 9—00 

NO DIA 19 
V 

DE  MANHÃ 
Do Norte 

DK   TARDE 
11—00 

Do Norte 1-00 
» 3-00 
> 

DE   MANHÃ 
4—30 

Da Penha 
DK   TARDB 

11—30 

Da Penha 1—30 
> 3—30 
» 6—30 

Emittir-se-hão bilhetes de ida e volta   pe- 
los seguintes preços : 

1 • classe 1$600 
9* classe ]$000 

S. Paulo, 14 de Outubro de 1884. 
S. L   Turner, 

2—3 Chefe do trafego. 

pia Cápsulas de Grimault & 
com l^d&J^xoo 

Approvadas pela Junta central de Hygiene publ ca do Brazil. 

CoiÉinacai) da Essência ii Maiico com o Ealsama de CqnUk 
Remeiiio infallivel para curar a Gonorrhea, sem embaraçar o 

estômago, nem provocar repugnância, effeito que sempre produzem 
todas  as  cápsulas   de  copuluLiu   liquida. 

Deposito em Paris, Pharm. GRIMAULT & Cia, 8, rue Vivienne 
e nas principaes Pharmacias e Drogarias da Portugal e do Brazil. 

f3 s ira 

Approvado pela Junta 
UNI «s*  aj) c  f B 
central de Hygieue do Brazil. 

m 

SABONETE DE ALCATRAO DE GRIMAULT & C'3 consolida e vlviflca as carnes e « de 
eflicacia admirável nas alTecçnes da pelle, espinhas, tmpingtm, liclien, /icr/>es, ec:cma, 
eomichões, prurigo, etc. Se recotnnieiida aos Bgriuullures paru os unimasi atacados 
de enfermidades  da  pelle. 

SABONETE DE AGIDO PHENICO DE GRIMAULT & C", tem Iodas as propriedade* 
desinfeclantes do acldophenlco, sendo excellente preservaiivo contra o clmlerae frbre* 
pútridas, modiflcando o af trieiado das baUtagtM e combatemio as (funayiirufôei nooiuu» 

rreserva das ajfeoções eoniugioim e é som egüa'. para plc;ida de insectus. 
^ 

& 
Otpotito MB PARIS, í, ma Vivisnna e ou princlp. Pharmncl i o Ürogarian. 

fr 
co poRiicErr ̂

 

Club Internacional 
Segundo concerto 

Eetando-se procedendo á entrega, nas re- 
sidências dos srs. sócios, dos ingressos com 
programma para o segundo concerto, que 
terá logsr sabbado. 18 do corrente, previ- 
ne-se aos que, por qualquer motivo, os não 
tiverem recebido, de os procurarem naquel- 
le dia, atá 5 horas da tarde, no clob, em 
poder do zelador. 

8. Paulo, 15 de Outubro de 1884. 
3-4 f. PrMH, V («rçUrio, 

VINHODEEXTRACTODEFIGADO 
de BAGALHAO de A. CHEVRIER 

CinüAtftv tfa íagilo d» Honn, Phêrmaceatico 4t 1* «/MM 

Esta ▼IMHO serve para as pessoas que não podem sapportar o olao d« flgiido 
de baoalhao, e possue todas as propriedades d'este óleo. 

Cait tolher de Vinho representa uma colher de óleo de flgad» do iacalhao,» d«re 
•er tomado nas mesmas doses e nos mesmos casos. 

Emprega-se pois contra a Debilidade, a Anemia, a ChloroWa, o Rachl- 
tiune, a Eacrofala, etc., • dnrante a convalescença. 

Ao seu poder regenerador indiscadvel JUDU este VINHO uti gosto tal 
qn* satUIaz aos paladare» os mais delicados. 

€ O ettracío de fígado de batalhão obteve ernil de Outubro ii («s», 
« approvação  da ACADEMIA de MEDICINA da  PARIS 

iepti* de %m notável relatório do Snr professor Devergle 
^ sobre os «itracto* de  flgado de bacalbao. » > 

3f »EI»OS1TO   OER~A.L a\       -^   ' 
* '••^- PARIS ,-e. 

tuimanuM; lUKvTl k TOIUS) 

Da fazenda de Joaquim Pio do Andrade, 
no Espirito-Santo do Rio do Peixe, fugio no 
dia 18 do Setembro de 1884, um esoraro de 
nome Antônio, 23 annos de idade mais ou 
menos, altura regular, oôr fula, largo de 
peito, pernas grossas, nariz grande e chato, 
um pouco beiçudo, tem todos os dentes na 
frente, e está principiando a buçar ; quem o 
apprehender o entregar a seu senhor na dita 
fazenda, será gratificado com a quantia de 
100$000. 

Espirito-Santo do Rio do Peixe, 2 de Ou- 
tubro de 1884 10—0 

Fabrica de tecidos 
Ou 

Luiz Queiroz 
IM 

Grumle  aortimeoti) das seguiatea faxsadai : 
CaeemiraB de differeatea córex. 
AlgodSoüinbo em peça da 5,  8 • 10 mstros. 
Riscado de primeira • «egnada qualidtds, 
Maripoaa branca. 
Xadrez, fazenda fln . 
Trançado de varioa padrSes 
Novelloa de cordas flo branco   • da *6r. 
Manda-sa amostras pelo correio g—J  

A's pessoas encommodadas 
por 

Dores de cabeça e 
Enxaqueca 

recommenda-se o uso da 

lasenela dt  Buar&aá • Saospirt 
A enxaqueca, sendo de origem nervosa ou 

complicada com perturbaçSes das funcçõos 
gástricas, encontrará na Essência de Ona- 
raná na sua combinação com o principio 
amargo-aiomatico da fructa de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
uso desta preparação trará sempre quasi 
immediato allivio ao padeoente. 

Preparada e á venda na 

Pharmacia Ypiranga 
de 

G.  TH.   HOFFMANN 
Rua Direita n. 42 

Preços:—Um frasco    .    .       2$500 
A dúzia    .    .    .      24$000 

50—29 

CHLOROSE       ANEMIA 
CORES PALLIDAS 

EIPOflREClBENTO DO SÀ1I6ÜE 
A 0 FERRO BR A VAIS 
e um dos ferruginosos mais etier- 
gicos, pois que algumas gôttas 
por dia bastam para restabelecer a 
saúde em pouco tempo. 

0 FERRO BR AVAIS 
o produz caimbras, fatíga i da 

pri- 
nSo 

vBstomago,  diarrea,   nem' 
aào de ventre. 

%0t FERRO BR AVAIS 
nao tom sabor nem cheiro a iiio 
dá miu gosto ao vinho, água oú 
qualquer liquido em que fôr tomado. 

A 0 FERRO BR AVAIS 
e o mais barato dos ferruginosos, 
visto o frasco inteiro durar de um 
mez 4 seis semanas, importando o 
tratamento em alguns reis por dia. 

0 FERRO BR A VAIS 
aanca ennegrecê OM dentes 
O Sftr BR * VAIS té pode larontir a em- 

eaeia do fem ie que é inventor, quando 
0$ roluloi dot frascos tiverem a sua «ul- 
Onatnra impressa com Unia «Boamada. 

Vmpreapaoto datalhada aoompaoha 
oada tnsoo • ladlea • atado da «aar 
daats pneloaa larraglnoao. 

VBNDÁ IN OROSSO 
Em Casa ds BOUTRON * C>* 

40, Rue tt-Luere, ferie 
DIPOSITOJ ia todu u PRUCIPAIS PUMICIU 

m 
ULTIMA PRODUGÇAO 

Perfumaria 
IXÒRA 

ED. PÍNAÜD 
PBRTtxacrSTJk. 

SABONETE. M IXONA 
ESSÊNCIA aIXORA 
ÁGUA de Toucador. u IXORA 
POMM/JA «.IXORA 
OLEOP*™ os Cabttlos M IXORA 
PÓS üt Arroz. M IXORA 
COSMÉTICO. M IXORA 
ST, BOULEVARD DE STKA8BOUHO, ST 

. 

Gonorrliea« 
Blenorrbaglaa 

Cnram-íe radicalmente e em pouoo tem- 
po com a 

Injicçio vigite—Xianal 
da 

Pharmacia Ypiranga 

42—S. PAULO, RÜA DIREITA—4* 
Preço :—Um vidro  .   .       rs.    HOOO 

Um daiia .   .        rs, 18|000 
oteterlur 


